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/ DAMA DE ESPADAS / PROCURADORA RITA DAS MERCÊS, ACUSADA DE DESVIAR R$ 5,5 MILHÕES DA 
ASSEMBLEIA, SEGUE DETIDA E TEM DEPOIMENTO ADIADO. LEGISLATIVO PREPARA REORGANIZAÇÃO

DEPOIMENTO DE 
PROCURADORA 
PRESA É ADIADO

DILMA PROMETE   
OBRA CONTRA 
A SECA PARA  
ROBINSON FARIA 
Presidente Dilma Rousseff  
inaugura primeira estação de 
bombeamento do eixo norte 
da Transposição e garante ao 
governador potiguar obra que 
deve adiantar chegada das 
águas ao Rio Grande do Norte. 

ABC de Hélio dos Anjos ( foto) 
enfrenta hoje o Oeste-SP, do 
técnico Roberto Cavalo, pela 
série B, com apenas duas 
opções: vencer ou vencer.

WWW.IVANCABRAL.COM

MUNDO FEÉRICO, 
DE BEZERRIL, 
AGORA ORBITA 
O NOVO JORNAL  
Blog do jornalista Augusto 
Bezerril, Mundo Feérico, passa a 
fazer parte do portal do NOVO 
Jornal, trazendo moda e muito 
mais para os leitores.

10. CIDADES

 ▶ Procuradora chegou acompanhada por seu advogado, Flaviano Gama, que requisitou adiamento do depoimento para terça-feira alegando não ter total conhecimento da denúncia feita pelo MP

 ▶ Cerimônia ocorreu em Cabrobó (PE)
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NATAL, CIDADE DO 
FREE JAZZ, HOJE 

12. CULTURA

“LOMBADAS DO 
ASSALTO” SERÃO 
REMOVIDAS  

DOS ANJOS VAI 
A SÃO PAULO 
ENFRENTAR 
TIME DE CAVALO

CUNHA DESCARTA 
RENÚNCIA E TEM 15 
DIAS PARA DEFESA

Prefeitura se reúne com Associação de 
Moradores de Areia Preta e promete 
retirar lombadas que estavam 
servindo como pontos de assalto. 

Após ser denunciado por corrupção, 
presidente da Câmara diz que não 
deixará o cargo. Ele e Fernando Collor 
tem 15 dias para se defender no STF.   
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A PRESIDENTA DILMA Rousseff  re-
conheceu hoje (21) que o governo 
está enfrentando difi culdades eco-
nômicas, mas afi rmou que não vai 
“apertar o cinto” no orçamento de 
programas sociais. Dilma inaugu-
rou ontem a primeira estação de 
bombeamento de água do Eixo 
Norte da obra de transposição do 
Rio São Francisco, em Cabrobó, 
no sertão pernambucano. “Assim 
como em casa vocês têm, às vezes, 
algumas difi culdades com o orça-
mento, o governo federal também 
teve. Mas, assim como vocês es-
colhem onde vão apertar o cinto, 
nós também [escolhemos], e não 
vamos apertar o cinto em progra-
mas essenciais para o país seguir 
em frente, que são programas so-
ciais como este aqui.”

O governador Robinson Faria 
(PSD) participou da inauguração 
e – pelo seu twitter – anunciou a 
conquista de uma obra para o Rio 
Grande do Norte. “Expliquei à pre-
sidente que não há como o RN, 
nessa situação de seca, esperar 
anos a fi o pela água do velho Chi-
co. E conseguimos a aprovação da 
obra do canal que vai sair da bar-
ragem de Caiçara, no município 
de São José de Piranhas, na Paraí-
ba, até o leito do rio Piranhas-Açu, 
no RN”, escreveu. 

E acrescentou, celebrando a 
obra: “Esse canal terá 6km e pos-
sibilitará a antecipação, em quase 
dois anos, da chegada das águas 
do Rio São Francisco ao nosso es-
tado. Uma conquista fundamental 
para garantir água, e consequen-
temente desenvolvimento, para o 
interior do nosso estado.”

Na inauguração, a presiden-
te defendeu o papel do governo 
na criação de oportunidades para 
que os brasileiros tenham igualda-
de de condições, independente-
mente da região em que vivam. De 
acordo com a presidenta, os pro-
blemas não serão superados com 
pessimismo. “Temos difi culdade? 
Temos, sim. Ninguém tem de ta-
par o sol com a peneira. Mas achar 
que está tudo ruim não é a forma 
pela qual a gente constrói canal. 
A gente constrói canal encaran-
do a difi culdade de frente e ultra-
passando a difi culdade com mui-
ta água, com muita força no cora-
ção e com muita esperança”, afi r-
mou a presidenta, numa analogia 
com as águas da transposição do 
Rio São Francisco.

Em discurso de cerca de meia 
hora, Dilma defendeu a obra de 
críticas. Ela destacou as dimen-
sões do projeto, com quase 500 
quilômetros de canais, atribuindo 
ao ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva a “vontade política” que 
tirou a transposição do papel. Se-
gundo Dilma, a ideia de levar as 
águas do São Francisco para regi-
ões mais secas do Nordeste existe 
desde que o Brasil era governado 
pelo imperador Pedro I.

“Há nessa obra uma vonta-
de política. É uma obra que este-
ve colocada como possibilidade 
durante essa quantidade de anos, 
mais de 150 anos. Foi preciso que 
um nordestino fosse eleito pre-
sidente, que tivesse sido pratica-
mente expulso de sua casa e tives-
se ido para São Paulo e soubesse o 
preço, o custo em termos de vida, 
em termos de perspectiva de futu-
ro e esperança, que a seca impu-
nha para a população do Nordes-
te. Aí, a vontade de fazer foi muito 
importante.”

SECA
Dilma acrescentou que a obra 

de transposição soma-se à constru-
ção de adutoras e canais pelo Nor-
deste como estratégia, de modo que 
a população da região possa convi-
ver com a seca sem as consequên-
cias negativas da estiagem sobre a 
vida e a produção agropecuária.

“Os primeiros relatórios de que 
havia seca no Nordeste são do sé-
culo 16, ou seja, há mais de quatro 
séculos sabemos que a região sofre 
com a seca. O objetivo dessa obra 
é ajudar a nós, brasileiros, nordes-
tinos, a conviver com a seca. Im-
pedir que ela ocorra, não pode-
mos. Só Deus sabe se tem ou não 
tem chuva. O que podemos fazer e 
fi zemos? Armazenar água, trazer 
água de um lugar e garantir que, 
na hora da seca, a gente possa re-
correr àquela água”, afi rmou.

A Estação de Bombeamento 
EBI –1 elevará a água do São Fran-
cisco por até 36 metros e permitirá 
que ela percorra 45,9 quilômetros 
dos canais e chegue a dois reser-
vatórios. A obra faz parte do Eixo 
Norte da transposição. Segundo 
Dilma, todo o projeto será concluí-
do até dezembro de 2016. De acor-
do com o governo, a transposição 
benefi ciará diretamente 12 milhões 
de pessoas. (Com informações da 
Agência Brasil)

 ▶ Governador teve a oporunidade de conversar com a presidente Dilma

 NA TRANSPOSIÇÃO, 
ROBINSON CONSEGUE 
OBRA PARA O RN

/ ÁGUA /  DILMA ROUSSEFF INAUGURA 1ª 
ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO DO EIXO NORTE 
DA TRANSPOSIÇÃO, EM CABROBÓ; E GARANTE 
ROBINSON FARIA OBRA PARA MINIMIZAR A 
SECA NO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Estação elevará a água por até 36 metros, abastecendo dois reservatórios

GUILHERME ROSA / PR

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR
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A procuradora Rita de Mercês 
compareceu ontem à sede do Mi-
nistério Público, em Candelária, 
para prestar depoimento aos pro-
motores que investigam o desvio 
de R$ 5,5 milhões contra a Assem-
bleia Legislativa. Contudo, a defe-
sa de Mercês solicitou a remarca-
ção da oitiva. A alegação do advo-
gado Flaviano da Gama é de que 
ainda não houve tempo para que 
ele se interasse das peças e pudes-
se orientar sua cliente.

Na entrada da Promotoria do 
Patrimônio Público, Rita de Mer-
cê, acompanhada do advogado, 
disse que preferia não se pronun-
ciar sobre a prisão. Tanto ela quan-
to a assessora Ana Paula Macedo 
de Moura tiveram prisão preven-

tiva decretada. Elas permanecem 
detidas no Quartel do Corpo de 
Bombeiros.

A assessoria de imprensa do 
Ministério Público informou que 
os promotores responsáveis pela 
operação Dama de Espadas agora 
vão se ater a analisar os documen-
tos apreendidos durante a ação.

Depois da análise, os represen-
tantes do MP vão avaliar a necessi-
dade de se chamar mais gente para 
depor e tomarão as próximas pro-
vidências da investigação. A ope-
ração Dama de Espada foi defl a-
grada na quinta-feira pelo Ministé-
rio Público Estadual. Os promoto-
res do patrimônio Público apuram 
suposto desvio de dinheiro da As-
sembleia Legislativa do Estado. 

A MESA DA Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte (AL-RN) se 
reunirá na próxima segunda-feira 
(24) para defi nir possíveis mudan-
ças na estrutura administrativa do 
órgão. Uma das eventuais modifi -
cações que podem sair do início da 
próxima semana é nomeação de 
um servidor para responder pela 
procuradoria-geral da Casa. A Jus-
tiça determinou o afastamento de 
Rita das Mercês Reinaldo e outros 
envolvidos, mas exonerações só de-
vem ocorrer caso a denúncia seja 
provada. A procuradora permane-
ce presa e está impedida de entrar 
no Palácio José Augusto pelos pró-
ximos seis meses.

Ela é acusada de comandar um 
suposto esquema de desvio de ver-
ba pública dentro do Palácio José 
Augusto, que teria rendido cer-
ca de R$ 5,5 milhões entre 2006 e 
2011. O encontro, convocado pelo 
deputado estadual e presidente da 
AL-RN Ezequiel Ferreira de Souza, 
ocorerrá por conta da repercussão 
da Operação Dama de Espadas, 
defl agrada pelo Ministério Públi-
co do RN (MP-RN) na quinta-fei-
ra (20) e que investiga o suposto es-
quema de desvio de verba pública 
no Legislativo potiguar.

De acordo com o secretário ge-
ral da AL-RN, Augusto Carlos Vi-
veiros, o encontro da próxima se-
mana servirá para reordenar o ser-
viço no órgão estadual. “Estamos 
organizando para tocar os traba-
lhos normalmente”, disse Viveiros. 
O secretário esteve numa reunião 
preliminar com deputados para 
avaliar e defi nir os próximos pas-
sos da administração do órgão. A 
reunião um dia após o MP defl a-
grar a operação também ocorreu 
sob o comando do presidente Eze-
quiel Ferreira de Souza.

Além de Rita das Mercês, que 
está recolhida no Quartel-geral 
do Corpo de Bombeiros Militar 
(CBM), os outros investigados na 
Operação Dama de Espadas tam-
bém estão proibidos de entrar na 
sede do Legislativo potiguar. São 
eles: Ana Paula Macedo de Moura, 
assessora direta da procuradora 
geral e que também está presa de 
forma preventiva; Marlúcia Maciel 
Ramos de Oliveira, coordenadora 
do Núcleo de Administração e Pa-
gamento de Pessoal (NAPP); Ro-
drigo Marinho Nogueira Fernan-
des, ex-secretário administrativo 
da AL-RN; José de Pádua Martins 
de Oliveira, chefe do cerimonial da 
AL-RN; e Oswaldo Ananias Perei-
ra Júnior, gerente-geral da agência 
do Banco Santander que funciona 

dentro do Palácio José Augusto.
A expectativa é de que a reu-

nião de segunda-feira também 
aponte substitutos para os inves-
tigados Marlúcia Maciel e José de 
Pádua, por eles ocuparem cargos 
estratégicos para o funcionamen-
to diário da Assembleia. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL visitou, na manhã de ontem, 
a sede do Poder Legislativo, que no 
dia anterior amanheceu lacrada 
por ordem judicial, com policiais 
militares na porta e promotores 
vasculhando os arquivos do órgão. 
A pouca movimentação constata-
da dentro do prédio condizia com 
o que normalmente acontece na 
AL-RN nas sextas-feiras, quando 
não há sessão ordinária na casa e 
o expediente é encerrado às 13h.

O rastilho deixado pela opera-
ção do Ministério Público ainda se 
fazia visível pelos corredores do Pa-
lácio José Augusto. Fosse pelo hu-
mor dos funcionários, que por algu-
mas horas da quinta-feira fi caram 
de certa forma sitiados, ou ainda 
pelo cenário deixado após os pro-
motores terem cumprido os man-
dados de busca e apreensão.

Dentro do possível, os servido-
res da Casa mostravam prosseguir 
com seu trabalho. Enquanto o fo-
tojornalista Argemiro Lima regis-
trava imagens em um dos corre-
dores da casa, um grupo forma-
do por três servidoras se mostrou 
preocupadas com as fotografi as. 
“Eu sou servidora daqui há mais 
de 30 anos. Tá (sic) aqui meu cra-
chá, pode mostrar e tirar foto. Não 
tenho nada a ver com essas coi-
sas”, disse ela. Mesmo na agência 
do banco Santander, que fi ca no 
subsolo do palácio, a situação não 

era das mais tranquilas. Ao per-
ceber a presença da reportagem, 
uma funcionária da instituição fi -
nanceira chegou a tentar impedir 
os registros fotográfi cos.

DOCUMENTOS
A maior alteração promovi-

da pelo trabalho dos membros 
do MP-RN pode ser vista no se-
tor de Recursos Humanos da As-
sembleia. Foram revirados todos 
os grandes armários que guarda-
vam os registros das pessoas que 
foram nomeadas e também as que 
ainda são servidores da casa, nos 
mais diversos setores e gabinetes. 
Restaram poucas pastas e algu-
mas caixas vazias nas prateleiras. 

Os promotores saíram do se-
tor, que fi ca em um dos cantos do 
andar mais baixo do prédio locali-
zado no Centro da capital, apenas 
às 22h30 da quinta-feira, carregan-

do o material em um caminhão-
-baú. O acervo é considerado a 
“memória” da Assembleia. O volu-
me de documentos ainda não foi 
sequer contabilizado, tanto pelo 
Ministério Público como pela AL-
-RN, mas ainda ontem os papéis 
começaram a ser analisados pelos 
promotores de Justiça envolvidos 
nas investigações. 

Além do setor de Recursos Hu-
manos, os promotores também 
passaram por Procuradoria Geral, 
NAPP, Secretaria Geral e no pré-
dio anexo da Rua Jundiaí. O setor 
de Cerimonial, que tem José de Pá-
dua Martins como responsável, 
não foi visitado pelo Ministério Pú-
blico. Pádua Martins, como é trata-
do comumente o chefe do setor, é 
um dos investigados por ter supos-
tamente colaborado com o esque-
ma que seria operado por Rita das 
Mercês, com quem foi casado.

SERVIDORES ENVOLVIDOS NÃO 
SERÃO EXONERADOS AGORA 
/ DAMA DE ESPADAS /  ENVOLVIDOS EM DESVIO DE R$ 5,5 MILHÕES SERÃO AFASTADOS ENQUANTO DENÚNCIA É APURADA E ASSEMBLEIA VAI 
NOMEAR SERVIDORES PARA RESPONDER POR ESSES CARGOS. NO MP, PROCURADORA FICA EM SILÊNCIO E TEM DEPOIMENTO ADIADO PARA TERÇA

PAULO NASCIMENTO
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

DEFESA DE MERCÊS 
PEDE ADIAMENTO 
DE DEPOIMENTO

 ▶ Ministério Público “limpou” os arquivos do setor fi nanceiro do Legislativo

 ▶ Rita das Mercês foi ao Ministério Público mas não prestou depoimento, a pedido da sua defesa 

 ▶ Secretário da ALRN, Augusto Carlos Viveiros: hora de reorganizar  

“NÃO PODE BOTAR NO LIXO, 
TEM QUE QUEIMAR”

O Ministério Público liberou a íntegra dos pedidos de busca e 
apreensão apresentados à Justiça. A leitura desses documentos ajuda na 
compreensão da investigação e mostram inclusive uma interceptação que 
fl agra a tentativa de destruir provas. Acompanhe abaixo alguns trechos 
relevantes....

“No presente caso, apurou-se que a associação criminosa composta 
pelos servidores públicos Rita das Mercês Reinaldo, Marlúcia Maciel Ramos 
de Oliveira e Rodrigo Marinho Nogueira Fernandes, além de Oswaldo 
Ananias Pereira Júnior, braço operacional da associação no âmbito do 
banco Santander (antigo Banespa), lançaram mão do intitulado “cheque 
salário” como meio para desviar recursos públicos em proveito próprio e de 
terceiros, no período de 2006 a 2011”.

“Rita das Mercês Reinaldo, Marlúcia Maciel Ramos de Oliveira e 
Rodrigo Marinho Nogueira Fernandes, todos membros do poderoso staff 
administrativo da Assembleia Legislativa, orquestraram um esquema de 
desvio de recursos públicos  valendo-se dos cargos que ocupavam, sem 
esquecer, a toda evidência, do apoio indispensável fornecido por Oswaldo 
Ananias Pereira Júnior, viabilizando a fase fi nal do desvio dos recursos, a 
partir da fl exibilização ardilosa de alguns procedimentos bancários”

“O modus operandi articulado pela associação criminosa foi o 
de inserir servidores “fantasmas” em cargos de natureza precária e 
temporária integrantes do quadro de pessoal da aludida Casa Legislativa 
e dissimular seus respectivos pagamentos lançando mão do meio mais 
contumaz adotado à época, que era o “cheque salário””

“A propósito, insta transcrever trechos do termo de colaboração 
premiada homologado por esse douto Juízo em que Rychardson de 
Macedo Bernardo, que atuou como Assessor Parlamentar do então 
Deputado Gilson Moura, teceu comentários sobre o poderio mantido pelos 
integrantes da associação criminosa no âmbito da Assembleia Legislativa 
Estadual”

“Está-se diante de um poderoso staff administrativo, em que cada 
integrante colaborou com a execução da tarefa inerente as suas atribuições 
funcionais, mas tendo como objetivo fi nal não a consecução do bem 
comum, muito pelo contrário, se prestou a desviar o agir de sua fi nalidade, 
visando à obtenção de ganhos próprios ou dirigidos a terceiros que 
causou prejuízo aos cofres públicos do Legislativo Potiguar, em montante 
aproximado, de R$ 5.526.169,22”

“Áudios revelaram o quão articulados ainda estão os integrantes 
da associação criminosa em destaque nos dias atuais. E mais que isso. 
A movimentação com vistas a destacar advogados para acompanhar 
os servidores notifi cados, bem como em convocar reuniões no afã de 
orientá-los quanto ao modo de proceder e de relatar os fatos que lhes 
seriam questionados, tudo no intuito de obstaculizar o trabalho investigativo 
promovido pelo Ministério Público no presente caso, revela o receio de que 
estes fossem atingidos como alvo da presente investigação”

“Tais diálogos apontam ainda para o fato de que os investigados 
permanecem articulados e reiterando na prática criminosa até os dias 
atuais. Com efeito, conforme se pôde constatar por meio das conversas 
acima citadas e de outras igualmente interceptadas, restaram colhidos 
elementos que sinalizam a possível prática do crime de fraude processual, 
justamente no período em que foram realizadas as oitivas pelo Ministério 
Público, uma vez atuaram, com vista a falsear a verdade dos fatos 
sob apuração ao induzirem a erro o investigador (MP) e, por via de 
consequência, o magistrado que julgará a causa, a partir da orientação 
ardilosa dos servidores que prestariam seus depoimentos perante o 
Ministério Público”

“É de se registrar ainda o potencial empreendedor de RODRIGO 
MARINHO e seus familiares haja vista que, desde 28 de dezembro de 
2010,  fundaram o COMPLEXO CAPIBA - negócio é voltado para a área de 
entretenimento e conta com dezenas de quadriciclos, cavalos manga-larga 
machador , restaurante e estrutura hoteleira”

[sobre o nome da operação, DAMA DE ESPADAS]
Em alusão à canção de Paulinho da Viola onde o mesmo canta:
Ela vem com as cartas marcadas e diz: Você é um espada no amor / Mas o 
seu jogo é pesado
E eu não desejo ser mais um fi el perdedor / Quem traçava o baralho era ela 
/ Ficando com a sorte e me dando azar / Quase sempre no fi m da parada / 
Eu não tinha mais nada / O meu pra jogar

“que a requerida ANA PAULA MACEDO DE MOURA é funcionária 
pessoal de Rita das Mercês e Rodrigo Marinho, além do sobredito escritório, 
contudo está sendo remunerada, em fl agrante prática do crime de 
peculato, com dinheiro público cuja remuneração líquida mensal chega 
a R$ 12.890,80, a teor do que se apurou no portal da transparência em 
maio/2015”

[TRECHO INTERCEPTADO dia 13 de agosto] 
ANA PAULA: “MAE você mandou, você mandou queimar aqueles negócios 
que eu disse a você?”
MAE: “Mulher ainda não, vou queimar agora. Por que?”.
ANA PAULA: “Não pode botar no lixo, tem que queimar”.
MAE: “Eu vou queimar, eu vou queimar. Agora mesmo vou levar... “.
ANA PAULA: “Tem muita informação DELA, sabe, aí não pode “.
MAE: “Vou queimar agora, eu guardei as pastas e vou queimar agora, 
agora mermo”.
ANA PAULA: “Heim!”
MAE: “Agora mermo vou queimar, vou ali pra fora pra queimar”.

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

SÉRGIO HENRIQUE / CEDIDA
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PROGRAMA DO LEITE
Um Decreto do governador Ro-

binson Faria, publicado quinta-fei-
ra, estabelece novos rumos para o 
Programa Leite Potiguar, que pas-
sa a ser operado conjuntamen-
te pela Secretaria do Trabalho, da 
Habitação e da Asssistência Social 
e pela Emater, com um visível au-
mento de espaço para a SETHAS. 
O Decreto defi ne a criação de mais 
um Comitê Gestor na estrutura 
administrativa do Estado, o Comi-
tê Gestor do Programa Leite Poti-
guar. O novo programa será lança-
do com pompa e circunstância no 
próximo sábado, em Mãe Luísa.

PAGAMENTO EM DIA
O Tribunal de Justiça distribuiu 

nota informando ter transferido, 
nos primeiros sete meses do ano, R$ 
5.555.619,63 ao Sindicato dos Servi-
dores do Judiciário, descontado dos 
vencimentos dos associados. 

MESMA TÁTICA

Para uma raposa situada nos 
méios jurídicos, o não aparecimen-
to de nenhum deputado na Opera-
ção Dama de Espada, pode ser ex-
plicado pela adoção de tática se-
melhante a do pessoal da Opera-
ção Lava Jato, em deixar para o fi m 
quem tem foro privilegiado. O pe-
ríodo sob investigação engloba os 
períodos de presidência dos de-
putado Robinson Faria e Ricardo 
Motta, embora não existam indí-
cios de envolvimento de nenhum 
dos dois. No caso do Lava a Jato, a 
tática dos investigadores deu certo 
pelos casos de delação premiada. 
A defesa da procuradora Rita das 
Mercês tem colocado uma prelimi-
nar para as denúncias feitas contra 
ela: Nenhum procurador tem po-
der de nomear, o que na Assem-
bleia é feito por ato de todos os in-
tegrantes da Mesa Direitora.

HOSPITAL DO SERIDÓ
A solução para o Hospital Regio-

nal do Seridó pode estar muito mais 
próxima do que se imagina. Por 
todo o mês de Setembro, o Presi-
dente da Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares, Newton Lima, 
virá a Caicó, à frente de uma comis-
são de auditores que vem examinar 
a viabilidade da sua incorporação à 
Rede de Hospitais de Ensino. A EB-
SERH foi criada para administrar 
os hospitais universitários do Bra-
sil, que já administra o Hospital Ana 
Bezerra, de Santa Cruz, o que pode 
facilitar sua incorporação.

A CARA DE QUEM PROTESTA
Tudo indica que os protestos 

vieram para fi car como parte in-
tegrante da vida dos brasileiros. 
O de domingo passado foi o ter-
ceiro realizado contra o Governo 
do PT. O primeiro, realizado dia 15 
de março fez tanto sucesso que al-
guns dos seus organizadores imaginaram que o Brasil, com cerca de 
200 milhões de habitantes, distribuídos em 27 Estados, poderia ter um 
tipo de democracia direta, exercida pelo cidadão sem a necessidade de 
nenhum intermediário. Isso estimulou a convocação de movimento 
semelhante no mês seguinte (o que reuniu menor público), até chegar 
ao domingo passado, quando os políticos da oposição resolveram se 
incorporar ao movimento que perdeu o seu ar difuso e mirou direta-
mente em três alvos defi nidos: 1 - O Partido dos Trabalhadores; A pre-
sidente Dilma Roussef; e 3 – O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Depois da restauração democrática, o povo que saiu às ruas para 
exigir a saída do presidente Fernando Collor, havia se mantido ibernan-
do até junho de 2009 (?), quando – usando as redes sociais – começou 
um movimento contra o aumento do preço das passagens de ônibus, 
virou protesto contra a má qualidade dos serviços oferecidos à popula-
ção. O Brasil ainda respirava os ares de uma economia aparentemente 
saudável, com infl ação sob controle que realizaria eleições no ano se-
guinte. Como surpresa, registrou-se a ausência de líderes, e o aprovei-
tamento de algumas corporações, que canalizaram o protesto popular 
para atender a metas tipo “combate à corrupção”, que ainda não havia 
sido escancarada, pelo menos numa escala do tamanho das reservas de 
petróleo do Presal pela instituição de um esquema de corrupção e paga-
mento de propina aos principais executivos da Petrobrás, sem paralelo 
em nenhum escândalo do gênero em lugar nenhum do mundo.

Os três “protestos” (protestos contra) deste ano foram motivados 
pela mudança de discurso da Presidente da República que, no seu se-
gundo mandato, decidiu fazer exatamente o contrário do que havia 
pregado, além de reconhecer a existência de uma crise econômica que 
ela negou até a apuração do último voto. 

O que não tem faltado é cientista político para explicar os protes-
tos e a difi culdade de identifi car, quem protesta. O Instituto Datafolha, 
no último domingo, entrevistou 1.355 pessoas, dos 135 mil que esti-
mou ter se reunido na avenida Paulista, em São Paulo, e traçou um per-
fi l de que protesta, a partir de uma primeira constatação, o universo 
pesquisado não guarda semelhança com o perfi l da população de São 
Paulo, ou muito menos do Brasil. Três em cada quatro presentes ao 
ato de protesto (76%) tinham curso superior; 20% haviam concluído o 
ensino médio, e, apenas 4% haviam estudado o ensino fundamental. A 
grande maioria deles (84%) faz parte da População Economicamente 
Ativa, com destaque para os empregados formalmente (33%), autôno-
mos (13%) e empresários (13%). Em matéria de renda, 17% ganha mais 
de vinte salários mínimos; 25% ganha entre 10 e 20 salários mínimos; 
25% de 5 a 10 salários mínimos; 13% de 3 a cinco mínimos e 14% com 
renda familiar de até 3 salários mínimos.  A grande maioria (75%) se 
declarou de cor branca e 17% de cor parda; enquanto, apenas 3% se 
disse de cor preta; 2% de cor amarela  e 1% indígena. A grande maioria 
(61%) era do sexo masculino e 39% do feminino.

É lícito imaginar que os brasileiros que saíram as ruas de outras mais 
de 250 cidades naquele mesmo dia, obedeçam esse padrão. O padrão de 
uma classe média que não está satisfeita com o Governo. Deles 82% de-
fendem a abertura de um processo de impeachmant contra Dilma, em-
bora 44% não acreditem que a Presidente venha a ser afastada, sendo 
que 85% acreditam que a Presidente deva renunciar. Esse é o perfi l de 
quem saiu as ruas de São Paulo contra o Governo. Nas outras cidades 
eles eram mais de um milhão, num país de 200 milhões. O que não pode 
indicar que os outros 199 milhões estejam satisfeitos com o que está ai...

 ▶ A programação do “Mês do 
Advogado”, da OAB/RN, será encerrada, 
hoje, com um churrasco, no Colégio 
das Neves.

 ▶ Hoje é o Dia do Folclore. Dia do 
Supervisor Escolar.

 ▶ Completa 105 anos, hoje, do 
nascimento do escritor Américo de 
Oliveira Costa.

 ▶ Elvis Presley renasce, hoje, no 
Guinza, da Via Costeira, no show de 
Ronnie Packer “Elvis in Concert – 38 
anos sem o Rei”.  

 ▶ No Praia Shopping, hoje é dia da 
Feirinha de Orgânicos.

 ▶ Na antiga “área da Fifa”, no 
shopping Cidade Jardim, surge o 
Espaço Idearte, que começa, hoje em 

regime de soft open, com os palhaços 
Olelê e Olalá.

 ▶ Hoje é dia da “Feitinha Natureba” 
da Academia Pulse que foi ampliada e 
passa a ocupar o deck ao ar livre. 

 ▶ Pelas contas da Prefeitura de 
Mossoró, a Festa do Bode, realizada no 
começo do mês, movimentou negócios 
da ordem de R$ 3 milhões.

 ▶ Hoje completa 50 anos da 
apresentação do primeiro programa de 
televisão que lançou a Jovem Guarda.

 ▶ A Ribeira é do Reggae: Hoje, na 
Praça Augustro Severo com as bandas 
Ponto de Equilíbrio e Maskavo, fazendo 
sua primeira apresentação.

 ▶ A Liga Desportiva de Mossoró 
completa, hoje, 70 anos de sua criação.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROMOTORA KEIVIANY SENA SOBRE A OPERAÇÃO DAMA DE ESPADA

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A pasta dos presídios
O governo estadual encaminhou mensagem à Assembleia 

Legislativa propondo mudanças na Secretaria de Justiça e Ci-
dadania, de modo que passe a tratar somente de temas liga-
dos ao sistema carcerário e à execução penal. 

A secretaria passaria a se chamar Secretaria de Justiça e 
Administração Penitenciária e as outras atribuições, como os 
setores de Juventude e de Políticas Públicas para as Mulheres, 
virariam secretarias extraordinárias.

A reformulação no organograma da Secretaria de Justiça vi-
nha sendo pedida pelo atual secretário Edilson França há mui-
to tempo - desde que assumiu a função, em março passado.

No entendimento dele, a diversidade de atribuições da 
pasta acaba comprometendo o resultado nos setores mais vi-
tais, como a gestão do sistema carcerário. 

Com as mudanças, que ainda dependem de aprovação 
pela Assembleia, o secretário considera que terá condições de 
melhorar o setor penitenciário, ainda refém da falta de vagas 
nas unidades prisionais.

Se as mudanças serão importantes para que o sistema pe-
nitenciário seja, de verdade, arrumado, é missão a que terão de 
se dedicar os gestores. No entanto, é o mínimo que se espera.

Independente da fórmula a ser adotada, é preciso que o 
estado volte a contar com um sistema penitenciário efi ciente, 
sem os remendos verifi cados hoje. 

Ao longo dos últimos anos, cadeias foram improvisadas 
em imóveis originalmente residenciais, presídios e peniten-
ciárias foram erguidos com material tão duvidoso que pare-
des e grades são facilmente removíveis - e a frequência com 
que se cavam túneis nas penitenciárias potiguares virou pia-
da nacional.

Resta evidente que algo precisa ser feito, no curto pra-
zo, em razão, até, do que ocorreu em março passado, quan-
do uma série de motins e rebeliões tornou ainda mais caóti-
ca essa área.

Sem cuidar da estrutura para custodiar os presos, fi ca 
mesmo difícil para o estado aceitar que no interior dos pre-
sídios ocorra uma guerra de facções, como mostrou ao longo 
desta semana este NOVO Jornal.

Sem solução para o sistema penitenciário, não perdem so-
mente os detentos. Perde a sociedade. A inefi ciência não cus-
todia adequadamente, muito menos tem condições de recu-
perar o apenado e reinserí-lo socialmente. 

Se a mudança de nomenclatura e de atribuições, de fato, 
resultar em melhorias para o setor, precisa ser feita, tanto 
quanto é necessário monitorar, frequentemente, o bom fun-
cionamento do setor.

Editorial

Já era, Levy
Elevado à categoria de homem forte do governo no início 

do segundo mandato da presidente Dilma Rousseff , o ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy, embora competente, já não tem a 
mesma relevância e cada vez mais perde a capacidade de con-
tribuir para a recuperação da economia. 

Mesmo com carta branca da presidente da República para 
tocar o necessário ajuste fi scal, Levy não poderia fazer mila-
gre diante do fuzuê político em que mergulhou o país. Até por-
que suas medidas enfrentaram resistências na própria base 
de sustentação do governo, vindas principalmente do Parti-
do dos Trabalhadores (PT)e dos movimentos auto-proclama-
dos “sociais”. 

A primeira grande demonstração de que Levy jogou a to-
alha foi na redução da meta de superávit primário (economia 
que os governos fazem para pagarem os juros da dívida), no fi -
nal do mês de julho, quando ela caiu de 1,1% do PIB para 0,15%. 

E, nesta semana, foi dado um sinal ruim, mas recebida 
pelo  empresariado equivocadamente como “boa”: a liberação 
de R$ 5 bilhões em crédito para o setor automotivo. A medida 
segue a mesma lógica do que o tão criticado ex-ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega vinha adotando. É o velho desenvolvi-
mentismo (escola do pensamento econômico bastante crédu-
la no papel do Estado em promover o desenvolvimento, mas 
não sem efeitos colaterais como a infl ação e outros desequilí-
brios) em cena, coisa da era Geisel, mas que tem como simpa-
tizantes, além do próprio Mantega, a presidente Dilma (que 
tem uma pós-graduação na Unicamp) e o economista-cartola 
Luiz Gonzaga Belluzzo. 

O governo continua sem o grande plano para contornar 
o cenário “desafi ador”, para usar a palavra preferida da hora. 
Sua ação é pautada pelas circunstâncias. Não dá para compre-
ender um governo que, ao mesmo tempo, defenda a efi cácia 
de um ajuste fi scal e implemente uma medida de liberação de 
crédito. Vá lá, adiantamento de recebíveis, menos mal do que 
crédito, mas, ainda assim, um relaxamento monetário, um 
contra-senso para quem se propunha a promover um aperto. 

O próprio governo já tinha admitido, ainda que timida-
mente, o fracasso dessas medidas de estímulo, como os subsí-
dios e isenções de impostos, como foi o caso do IPI para o pró-
prio setor automobilístico. Novamente, o governo parece que-
rer proteger setores da economia. Só não explica o porquê de 
tal escolha.

Agora é esperar para saber se a medida irá conter as de-
missões nas montadoras, primeiras a demitir mesmo sendo 
favorecidas por estímulos. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

COMISSÃO DO CENTENÁRIO
Constituída, em nível estadual 

a Comissão Organizadora dos Pre-
parativos do Centenário de Nasci-
mento do Prefeito Djalma Mara-
nhão, com seis integrantes: Rober-
to de Oliveira Monte (Presidente), 
Aluízio Matias dos Santos, Alexan-
dre Albuquerque Maranhão, Ro-
berto Lima de Souza, Edrisi de 
Araújo Fernandes e Antônio Mar-
ques de Carvalho. 

PRÊMIO E-GOV
O prêmio  “e-Gov 2015”, que in-

centiva o desenvolvimento de pro-
jetos e solução de governo eletrô-
nico na administração pública está 
com inscrições abertas. É uma ini-
ciativa da Associação Brasileira de 
Entidades Estaduais de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação, 
Apoio aos Jovens que vem se repe-
tindo desde o ano de 2002. 

CONCURSO NA UFRN
No meio da crise de empre-

go, a Universidade Federal, apro-
va a abertura de um novo concur-
so oferecendo 41 vagas para a con-
tratação de servidores em nível 
técnico-administrativo . A expecta-
tiva é que o edital seja publicado em 
Agosto e as provas sejam realizadas 
em Outubro. Uma das vagas é para 
revisor de textos em Braile. O último 
concurso realizado em 2014 foi ho-
mologado em janeiro de 2015.   

PROGRAMA DE MULHER
Na tarde de hoje, no Estádio 

José Pascoal de Lima, na Cidade 
da Esperança, um programa tipi-
camente feminino: a fi nal da Copa 
Natal de Futebol Feminino, que 
está sendo promovida pela Prefei-
tura. O título será disputado pelos 
times do Corinthiasn e União Inde-
pendente. Dos times tradicionais, 
o único que formou uma equipe 
para disputar o certame foi o cen-
tenário Alecrim Futebol Clube. 

MATA DOS SAGUIS

O Centro Acadêmico do Curso 
de Ecologia do Centro de Biociên-
cias da UFRN, depois de descobrir 
a “Mata dos Saguis” pretende trans-
formá-la num Laboratório Natu-
ral Ofi cial. Para tanto realiza, hoje, 
uma expedição, a esse pedaço de 
Mata Atlântica, que está ameaçada 
por uma planta invasora, Leucena 
(“leucina leococephala”), originária 
da América Central. A ação é orga-
nizada pelo Laboratório de Ecolo-
gia e Restauração, com o envolvi-
mento de vários órgãos.

O esquema 
era bem 
rudimentar”
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O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha, denun-
ciado pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF) ao Supremo Tribunal 
Federal (STF)  pelos crimes de cor-
rupção e lavagem de dinheiro, dis-
se ontem (21), em São Paulo, que 
não vai renunciar do comando da 
Casa. Durante evento promovi-
do pela Força Sindical, Cunha afi r-
mou que a renúncia não faz par-
te do vocabulário dele “e não fará”. 
“Ninguém pode ser previamente 
condenado. Estou absolutamente 
sereno. Nada alterará o meu com-
portamento. Não adianta nenhu-
ma especulação sobre o que vou 
fazer ou deixar de fazer. Não vou 
abrir mão de nenhum direito. Não 
há a menor possibilidade de eu 
não continuar no comando da Câ-
mara”, disse o peemedebista.

“Eu tenho um mandato pelo 
qual eu fui eleito e vou continuar 
exercendo até o último dia. A Câ-
mara tem as suas decisões pela sua 
maioria. O presidente não é dono 
da Câmara e sequer consegue ser 
dono da pauta”, disse após partici-
par de encontro com sindicalistas.

Na denúncia encaminhada ao 
STF, o procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot, diz que Edu-
ardo Cunha recebeu propina por 
meio empresas sediadas no exte-
rior e empresas de fachada. Na de-
núncia, Janot também pede que o 

presidente da Câmara pague U$S 
80 milhões pelos danos causados 
à Petrobras. Foi a primeira denún-
cia contra um parlamentar inves-
tigado na Operação Lava Jato. Em 
delação premiada, o lobista Júlio 
Camargo disse que o parlamen-
tar recebeu propina de US$ 5 mi-
lhões para viabilizar a contratação 
de dois navios-sonda pela Petro-
bras ao estaleiro Samsung Heavy 
Industries em 2006 e 2007.

O negócio foi formalizado sem 
licitação e ocorreu por interme-
diação do empresário Fernando 
Soares, conhecido como Fernan-
do Baiano, que está preso há nove 
meses em Curitiba, e o ex-diretor 
da Área Internacional da Petro-
bras Nestor Cerveró.

Anteontem, Cunha, por sua 
vez, contestou a denúncia “com 
veemência” e chamou de “ilações” 
os argumentos apresentados por 
Janot. Em nota, divulgada após a 
denúncia, Eduardo Cunha se dis-
se inocente e aliviado. “Fui escolhi-
do para ser investigado e, agora, ao 
que parece, estou também sendo 
escolhido para ser denunciado”. O 
peemedebista criticou o PT e o go-
verno, a quem atribui o fato de ser 
alvo da denúncia.

Ele voltou a defender o fi m da 
aliança entre PT e PMDB. “O as-
sunto tem que ser discutido do 
foro apropriado e o partido já con-
vocou um congresso para discutir 
esse assunto. Eu vou pregar o fi m 
dessa aliança”.

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, disse 
que não está fazendo movimentos 
contra ou a favor da presidenta da 
República Dilma Rousseff . Acres-
centou que seu papel é institucio-
nal e que não cabe a ele se engajar 
em qualquer ação externa a essa 
função.

Ele disse que vem se compor-
tando na presidência da Câma-
ra conforme o que prometeu, não 
submetendo a Casa ao Poder Exe-
cutivo, não atrapalhando a gover-
nabilidade, mas exercendo o que 
é desejo da maioria. “Prometi que 
não iríamos deixar que o Poder 
Legislativo continuasse sendo o 
puxadinho do Palácio do Planalto. 
É preciso que se faça um balanço 
e veja como a Câmara vem se por-
tando com relação à independên-
cia prevista na Constituição, que 
diz que os Poderes são indepen-
dentes e harmônicos entre si”.

Cunha disse aos trabalhado-
res que estará sempre atento para 
debater todas as demandas que 
chegarem à Câmara e colocar os 
assuntos na pauta para que pos-
sam ser votados. “Não existe na 
Câmara nenhuma predisposição 
contra pautas. É claro que eu não 
posso me comprometer, e nem 
vou, com o conteúdo de qualquer 
pauta, porque não cabe a mim. A 
mim, cabe articular para que pos-
sa ser votada. A maioria vai de-
pender do convencimento de cada 
parlamentar”.

O SUPREMO TRIBUNAL Federal (STF) 
determinou ontem (21) a notifi -
cação do presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), e do senador Fernan-
do Collor (PTB-AL) para apresen-
tarem defesa em 15 dias. Os parla-
mentares foram denunciados on-
tem (20) pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR). 

De acordo com a denúncia, 
Eduardo Cunha recebeu US$ 5 mi-
lhões para viabilizar a contrata-
ção, em 2006 e 2007, de dois na-
vios-sonda pela Petrobras com o 
estaleiro Samsung Heavy Indus-
tries. O negócio foi formalizado 

sem licitação e ocorreu por inter-
mediação do empresário Fernan-
do Soares, conhecido como Fer-
nando Baiano, que está preso há 
nove meses em Curitiba.

No caso de Collor, as investiga-
ções indicam que o parlamentar 
recebeu cerca de R$ 26 milhões de 
propina em contratos da BR Distri-
buidora, subsidiária da Petrobras.

Anteontem (20), o presiden-
te da Câmara e o senador Fernan-
do Collor refutaram as denúncias. 
Em nota, Cunha rebateu com “ve-
emência” e chamou de “ilações” a 
denúncia apresentada pelo procu-
rador-geral da República, Rodrigo 
Janot. No texto, ele se diz inocente 
e aliviado, “já que agora o assunto 
passa para o Poder Judiciário”.

Fernando Collor manifestou-
-se por meio das redes sociais, 
classifi cando a denúncia de “lan-
ces espetaculosos”. ”Como [em] 
um teatro, o PGR [procurador-ge-
ral da República] encarregou-se de 
selecionar a ordem dos atos para 
a plateia, sem nenhuma vista pela 
principal vítima dessa trama, que 
também não teve direito a falar 
nos autos.”

Depois de receber a manifes-
tação da defesa, o ministro Teo-
ri Zavascki, relator dos inquéritos, 
vai  elaborar um voto e o levará a 
julgamento. Se a maioria dos mi-
nistros entender que existem pro-
vas para abertura da ação penal, 
Cunha e Collor passarão à condi-
ção de réus.

A Construtora Camargo Corrêa 
assinou acordo de leniência com o 
Ministério Público Federal no qual 
se comprometeu a devolver R$ 700 
milhões aos cofres públicos. No 
acordo, a empreiteira, que é inves-
tigada na Operação Lava Jato, re-
conheceu a prática dos crimes de 
formação de cartel e fraude em li-
citações, corrupção e lavagem de 
dinheiro. A indenização será parce-

lada e corrigida pela taxa Selic.
Com o acordo, a empresa se 

comprometeu também a entregar 
novas provas sobre o esquema de 
corrupção na Petrobras e em ou-
tras estatais. Em troca, o Ministé-
rio Público não oferecerá denún-
cia criminal e civil contra os en-
volvidos. Segundo a força-tare-
fa de investigadores da Lava Jato, 
o acordo tem objetivo de garantir 
a devolução do dinheiro desviado.

“O acordo atende ao interesse 
público por diminuir a litigiosidade 
judicial, por alcançar, o mais rapida-
mente possível, a recomposição do 
patrimônio público, por diminuir 
os custos do Judiciário com proce-

dimentos judiciais longos e inefeti-
vos e pela produção de informações 
e provas novas sobre crimes relacio-
nados também a outras empresas, 
potencializando o ressarcimento ao 
erário”, diz nota da força-tarefa.

É o segundo acordo de leniên-
cia da Camargo Corrêa com inves-
tigadores da Lava Jato. Na quarta-
-feira (19), o Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (Cade) 
homologou acordo entre a em-
presa e dois de seus ex-executivos, 
Dalton Avancini e Eduardo Leite, 
que assinaram acordo de delação 
premiada. A construtora concor-
dou em pagar mais de R$ 104 mi-
lhões em indenização.

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

IVAN RICHARD E FLÁVIA ALBUQUERQUE
AGÊNCIA BRASIL

CAMARGO CORREA 
FAZ ACORDO E VAI 
DEVOLVER R$ 700 
MILHÕES

STF CONCEDE PRAZO DE 15 DIAS 
PARA DEFESA DE CUNHA E COLLOR

APÓS DENÚNCIA, EDUARDO 
CUNHA DESCARTA RENÚNCIA
/ LAVA JATO /  DENUNCIADO PELO MPF, PRESIDENTE DA CÂMARA AFIRMA QUE NÃO ESTÁ NOS SEUS PLANOS RENUNCIAR  
E SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL DÁ DEZ DIAS PARA ELE E FERNANDO COLLOR APRESENTAREM SUAS DEFESAS 

 ▶ Deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ): “Não há a menor possibilidade de eu não continuar no comando da Câmara”

JAÉLCIO SANTANA / FORÇA SINDICAL
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Conecte-se

PT
Quero agradecer às leitoras que 
se me escreveram ou falaram 
pessoalmente comigo dizendo da 
satisfação de me ver de volta ao 
Novo Jornal. À uma que
me repreendeu dizendo que  
protesto é coisa da “burguesia 
alienada”, aviso que ela em todo o 
direito de pensar diferente de mim 
e eu respeito o seu ponto de vista. 
Só lamento que os petistas ainda 
continuem usando esse jargão 
tão antigo do tempo em que fui 
universitário. Por via das dúvidas, 
esclareço que continuarei fazendo 
a minha parte, denunciando os 
desmandos do governo petista e 
do “presidente Lula” que nunca se 
apeiou do poder, onde ele se deu 
tão bem transformado em milionário 
junto com seu fi lho.  Espero ainda 
que o leitor Alexandre Rodrigues vá 
contar os petistas e os que estão 
contratados pelo dinheiro sujo para 
comparecer ao desagravo do PT 
o dia 20. Duvido que eles ponham 
na rua a metade dos nossos. Não 
adianta Mineiro e Fátima insistirem 
em tapar o sol com uma peneira. O 
PT morreu, só falta o funeral.

Geraldo Batista, 
Via email

Protesto pró-Dilma
José Rodrigues, presidente da 
CUT, afi rma que um pedido de 
impeachment da presidente Dilma 
é golpe. Com que argumento ele 
diz isso? Pedir a deposição de um 
presidente é direito que todos nós 
temos, assegurado na Constituição 
Federal. O último golpe, para mim, 
o Brasil sofreu em 1964. Para José 
Guimarães, pode-se deduzir, a 
democracia foi golpeada em 1991.

Gian Victor, 
Via email

Petrobrás
Petrobrás deixou de ser uma 
palavra oxítona, para ser uma 
paroxítona, quando lhe tiraram o 
acento agudo. Mesmo assim, os 
letrados continuam escrevendo 
petrobás, sem o acento.
O mesmo acontece com o nome 
do nosso governador, que é 
proparoxítona, e não é acentuado; 
Tem três sílabas.

Natércio Gomes, 
Via email

Ambulantes
Sobre protestos de ambulantes na 
Orla de Ponta Negra

Inversão de valores, uma 
secretaria criada para combater 
os ambulantes? Falta emprego 
e eles querem apenas trabalhar 
para garantir o sustento de suas 
respectivas famílias.
SEMURB, entenda de uma vez 
por todas, eles querem apenas 
trabalhar.

Renildo Andre, 
Via Facebook

Buracos
Essa cratera na Rua São José, 
em Candelária, está lá há meses 

resultado de um serviço feito por 
uma empresa fundo de quintal. Os 
carros passam espremidos entre 
a cratera e o canteiro central, 
difi cultando o trânsito e formando 
imensas fi las dependendo do 
horário. O prefeito precisa dar uma 
geral na cidade que está virando 
extensão da lua. Quem paga o IPTU 
agradece.

Ronaldo Lima, 
Via email

Mortes nos presídios
Tem muita gente de bem e 
trabalhadora que merece ter paz 
e tranquilidade para viver e estão 
reféns do medo e da violência que 
esta assolando a nossa cidade. 
Estas pessoas também têm direito 
a vida.

Alexandre Melo, 
Via Instagram

Eduardo Cunha
Não era esse senhor aqui que os 
coxinhas estavam defendendo 
domingo no carnacoxinha?
Esperando as panelas baterem.

Luciara Caldas, 
Via Facebook
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Quem defi ne: eleições já 
ou secar Dilma até 2018

As manifestações públicas ou con-
vocadas também servem para várias 
leituras sobre o atual momento da Re-
pública. Uma banda do PMDB ligada ao 
vice-presidente, Michel Temer, não dá 
bolas para as manifestações e segue to-
cando o barco.

A outra banda da banda peemede-
bista que faz oposição (como o baiano 
Geddel Lima, por exemplo), é contra 
eleições já (na eventualidade de anula-
ção da chapa vitoriosa em 2014). Aí cai 

a chapa completa, com Dilma e Temer. 
Assumiria o presidente da Câmara, que 
convocaria novas eleições (desejo pri-
mário do derrotado em 2014, senador 
Aécio Neves).

O impeachment seria o objeto dos 
desejos da turma do vice-presidente, que 
assumiria o comando da República com 
o adjutório de um governo de coalização, 
à moda Itamar Franco. Dizem que até o 
nome do novo FHC ministro da Fazenda 
já está escolhido – o tucano José Serra. 

Instado a comentar o noticiário político 
produzido esta semana pelo baixo clero, 
o próprio Serra evitou adiantar detalhes, 
mas não desmente. Prefere comentar 
que “fará tudo pelo país sair da crise”.

Crise política com refl exos imedia-
tos no campo econômico, mas, difi -
cilmente, evolua para uma crise insti-
tucional. Isso não interessa aos atores 
econômicos, às grandes corporações 
nacionais e conglomerados outros.

Legitimamente eleita, a presiden-

te Dilma acha que a crise tem uma ori-
gem – o partido derrotado no segun-
do turno do pleito de 2014 estimula o 
candidato e tudo se transformou numa 
tentativa de golpe – “golpismo ressen-
tido”, como dizem alguns aliados (se é 
que ainda há aliados). Sim, na mobiliza-
ção pífi a desta semana de apoio à pre-
sidente da República algumas bandei-
ras aliadas criticavam a atuação do mi-
nistro da Fazenda. O Dr. Levy é tratado 
como instrumento da oposição que su-

foca o trabalhador. Imagina!
Ou seja: não há discurso, não há paz, 

o executivo não lidera e também não há 
líderes nas duas Casas do Congresso.

Em tempo: agosto ainda não aca-
bou, a Operação Lava-Jato somente 
agora chega aos detentores de foro pri-
vilegiado e a plateia (a população) só 
aplaude um líder – o juiz Moro. 

Desgraçada a nação que precisa de 
heróis. E ao Sul da América aparece um 
a cada seis meses. Com a faca no dente.

A eterna luta para se implantar e 
manter a qualidade da despesa pública 
foi o mote da semana de tantos atrope-
los, atingindo variados poderes ao Nor-
te deste Rio Grande.

O Ministério Público instaurou in-
quérito para apurar denúncias vindas 
de comarcas do interior. Servidores ti-
tulares de cargos comissionados (e não 
efetivos) teriam sido colocados à dis-
posição do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte. 

No âmbito do Executivo, a Corte 
de Contas estadual identifi cou servi-
dores públicos com vínculos emprega-
tícios e salários irregulares em 233 ór-

gãos, incluindo a administração dire-
ta e indireta do Estado, de prefeituras e 
câmaras municipais. Algo em torno de 
1.600 servidores. Inclusive servidores já 
falecidos.

Certamente os 304 ofícios emiti-
dos pelo conselheiro presidente Carlos 
Th ompson já devem ter chegado aos 
respectivos destinatários.

Por enquanto a ação do TCE é um 
alerta, pedidos de informações sobre o 
que foi apurado pelos auditores – irre-
gularidades no pagamento de servido-
res, possíveis acumulações ilícitas de 
cargos, não exclusão da folha de paga-
mento de pessoas já falecidas e umas 

três centenas de funcionários públicos 
com mais de 70 anos, idade limite para 
aposentadoria compulsória.

E por último, a existência de uma 
folha de pessoal que abrigaria cer-
ca de 200 funcionários “fantasmas” na 
Assembleia Legislativa. Os relaciona-
dos pelo Ministério Público como res-
ponsáveis por um desvio que supe-
ra R$ 5,5 milhões ainda não presta-
ram depoimento nem estabeleceram o 
contraditório.

A melhoria da qualidade do gasto 
público no Brasil tem desafi ado os ges-
tores públicos que sofrem com a au-
sência de quadros efi cientes no pró-
prio serviço público. Uma luta eterna e 
necessária.

Não foi à toa que o legislador, me-
diante emenda constitucional (EC-
19/1998) incluiu na Lei Maior o § 2º, art. 

37, um dispositivo recomendando que 
a União, os Estados e o Distrito Federal 
mantenham escolas de governo para 
formação e aperfeiçoamento dos servi-
dores públicos. E para incentivar a efi ci-
ência o mesmo dispositivo avisa que a 
participação nesses cursos serve como 
requisitos para a promoção na carreira.

E não há saídas para equacionar de-
mandas sociais ascendentes e recursos 
a cada dia mais limitados. Ou se busca 
a efi ciência do gasto ou a máquina pú-
blica emperra de vez.

Entenda-se por boas práticas na 
qualidade da despesa, além da perma-
nente vigilância na folha de pessoal, o 
custo mensal com água e esgoto, ener-
gia elétrica, apoio administrativo, lim-
peza, vigilância, passagens, telefonia, 
material de consumo, processamento 
de dados e telecomunicações  e, prin-

cipalmente, a defi nição de prioridades.
Matar um leão quase que diaria-

mente. Ou, como manda a prática de 
qualquer dona de casa, fazer mais com 
menos. Se a necessidade dita a efi ciên-
cia do gasto na casa do trabalhador, por 
que não deverei fazer o mesmo na fábri-
ca, na padaria ou na repartição pública? 
Eis o desafi o que precisa ser encarado 
diante de tantas demandas sociais.

Aperfeiçoar os instrumentos de pla-
nejamento, orçamento e controle no 
setor público ajuda este a exercer a fun-
ção de protetor do interesse coletivo. A 
longo prazo, a persistente situação de 
desequilíbrio orçamentário torna-se in-
sustentável, exigindo medidas de ajus-
te mais ou menos dolorosas, quer esse 
ajuste se faça por via da receita (impos-
tos) ou mais pela despesa (cortes nos 
apoios e prestações sociais).

FOLHA DE PESSOAL E A QUALIDADE 
DA DESPESA PÚBLICA

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Participação política - 2
Dias atrás, neste canto de página, comentei que somos 

uma democracia falha – 44ª colocação entre 167 países, pelo 
Index da Democracia –, entre outras razões, por uma pífi a 
participação política comparável à de Uganda e inferior à do 
Quênia. 

Com o agravamento da atual crise política e econômica, 
é possível que na próxima edição fi guremos em pior coloca-
ção, mesmo levando-se em consideração o bom funciona-
mento das instituições. O barulho das ruas e os surtos oca-
sionais de indignação popular já não parecem mais assustar 
os donatários e conspiradores do poder. Persistimos sem li-
deranças mobilizadoras de debates e de alianças em prol de 
mudanças a curto ou médio prazo. Caldo que propicia a ado-
ção de soluções no mínimo equivocadas.

A nossa diminuta participação política, embora sejamos 
a quarta democracia do mundo em número de eleitores, é 
claramente revelada na dissociação entre a vontade popular 
e a vontade expressa pela maioria dos políticos que ora pre-
valece no Congresso Nacional.

Representantes e representados parecem habitantes de 
planetas diferentes. Empresários ricos, brancos (80%) e do 
sexo masculino ((90%) representam os interesses de uma po-
pulação pobre ou empobrecida de mais de 50% de negros e 
de 51% de mulheres. Sinal de que igualdade de voto não im-
plica nem de longe igualdade de representação. E que gru-
pos de uma elite privilegiada conseguem ascender ao poder 
mediante maior facilidade de captação de “investimentos”, o 
que resulta em maior infl uência sobre o eleitorado. 

As bancadas ruralista, empresarial, evangélica e da bala 
são exemplos não apenas do desvirtuamento da proporcio-
nalidade parlamentar, mas da dissociação dos representan-
tes dos componentes programáticos dos seus próprios par-
tidos e da falta de regulamentação na atuação dos grupos de 
pressão. 

O voto conferido nas urnas seria mais fi elmente repre-
sentado, entre outros facilitadores, caso a democracia inter-
na nos partidos possibilitasse acesso e disputa igualitários 
dos que pretendem disputar cargos eletivos. Afi nal são os 
partidos os detentores da atividade legislatória – suas deci-
sões vinculam toda a sociedade por meio de leis. 

É lastimável a proliferação de quadros partidários sem 
responsabilidade política, estéreis de convicções de ordem 
ideológica, social e econômica. Prova de frágil, conformista 
e pífi a participação popular. Prova da falta de ações compatí-
veis com a indignação das ruas. A apatia social é mesmo uma 
triste forma de fazer política, não podendo ser contraposta 
ao simples e mero protesto, sem que com ele sejam agrega-
dos projetos, soluções e partidos políticos.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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EM UM FRANCO sinal de desacele-
ração da economia, o Rio Grande 
do Norte eliminou 1.246 vagas de 
emprego em julho, o pior resulta-
do para o mês em 12 anos. O setor 
que mais impactou no resultado 
foi o da construção civil, com 811 
demissões, de acordo com pesqui-
sa mensal divulgada pelo Cadastro 
Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged). 

Em relação ao estoque de as-
salariados com carteira assinada 
no mês de junho, a retração foi de 
0,28%. Na série ajustada, que in-
corpora as informações declara-
das fora do prazo, nos sete primei-
ros meses do corrente ano, houve 
decréscimo de 10.711 postos, uma 
queda de 2,34%, em relação ao mes-
mo período do ano passado. Ainda 
na série com ajustes, nos últimos 
12 meses, verifi cou-se uma queda 
de 0,78 % no nível de emprego

ou o corte de 3.502 postos de 
trabalho. Depois da construção ci-
vil, os setores que mais cortaram 
postos de trabalho foram o de ser-
viços (menos 610 postos) e o co-
mércio (377 vagas a menos). O se-
tor que mais empregou foi a agro-
pecuária, criando 820 postos de 
trabalho. 

Em todo o país, foram fecha-
dos 157.905 postos de trabalho. 
O número representa queda de 
0,39% no total de trabalhadores 
formais em comparação com o re-
suitado do mês anterior. Os núme-
ros de julho representam a menor 
geração de empregos para o mês 
desde 1992, quando se iniciou a 
série histórica.

O total resulta da diferença en-
tre admissões (1.397.393) e demis-
sões de trabalhadores (1.555.298). 
Segundo o ministério, no acumula-
do do ano, houve perda de 494.386 
postos de trabalho. Nos últimos 12 
meses, o recuo foi de 778.731 pos-
tos de trabalho, na série ajustada.

No mês, entre os setores de ati-

vidade econômica, apenas a agri-
cultura teve desempenho positi-
vo, com geração de 24.465 postos 
de trabalho. O número foi alcan-
çado, de acordo com o ministério, 
por motivos sazonais. Segundo o 
Caged, o resultado é muito próxi-
mo da média de 2003 a 2014 para 
o mês de julho (geração de 24.848 
postos de trabalho).

O setor que mais registrou per-
das de emprego foi a indústria de 
transformação, com fechamento 
de 64.312 vagas com carteira as-
sinada. Também houve queda no 
número de empregados com car-
teira assinada nos setores de servi-
ços (58.010), do comércio (34.545) 
e da construção civil (21.996).

Todas as regiões registram que-
da no total de empregos formais. O 
Sudeste registrou o maior núme-
ro de fechamento de postos de tra-
balho, 79.944. Na sequência, o Sul 
(44.943), o Nordeste (25.164), o Cen-
tro-Oeste (5.830) e o Norte (2.024).

De acordo com o Caged, das 
27 unidades da Federação, em três, 
houve aumento no nível de empre-
go em julho: Pará (2.634), Mara-
nhão (2.121) e Mato Grosso (707). 
O maior número de demissões 
ocorreu em São Paulo (38.109 pos-
tos), no Rio de Janeiro (19.457) e no 
Rio Grande do Sul (17.818 postos).

Mais cedo, em São Paulo, o mi-
nistro do Trabalho, Manoel Dias, 
havia adiantado que os núme-
ros do Caged seriam negativos. 
Segundo ele, a expectativa é que, 
até o fi nal do ano, o país retome o 
crescimento dos empregos. A reto-
mada, de acordo com o ministro, 
deve vir do aporte de recursos que 
o governo vem fazendo para esti-
mular as atividades econômicas. 
Dias citou como exemplo a libera-
ção de R$ 3,1 bilhões do Banco do 
Brasil para o setor automotivo e os 
investimentos na construção civil, 
por meio do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). 

RN FECHA 1.246 VAGAS 
DE TRABALHO EM JULHO
/ MERCADO /  É O PIOR RESULTADO PARA O MÊS DE JULHO EM 12 ANOS, SEGUNDO O CAGED; 
CONSTRUÇÃO CIVIL TEM, MAIS UMA VEZ O PIOR DESEMPENHO ENTRE OS SETORES

 ▶ Construção civil eliminou 811 vagas de trabalho em julho no RN, diz Caged

 ▶ A agricultura foi o setor que mais gerou vagas, com 820 postos 
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O MINISTRO DO Trabalho, Mano-
el Dias, ao comentar sobre os nú-
meros do desemprego, disse que 
a economia terá uma “retomada” 
no segundo semestre, devido ao 
aporte de recursos que o gover-
no vem fazendo para estimular as 
atividades. 

Ele citou como exemplo a li-
beração de R$ 3,1 bilhões do Ban-
co do Brasil para o setor automo-
tivo. Lembrou também que, por 
meio do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS), estão 
sendo feitos investimentos recor-
des na construção civil que tota-
lizam R$ 130 bilhões neste ano, 
dos quais R$ 84 bilhões para mo-
radias populares. Só com estes re-
cursos, Dias estima que serão ge-
rados 3,7 milhões de novos pos-

tos de trabalho no Brasil.
Ainda entre as medidas cita-

das pelo ministro como indutoras 
da retomada do crescimento eco-
nômico, estão os fi nanciamentos 
a microempreendedores e empre-
endedores individuais por meio de 
repasses do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT). 

Segundo ele, existem R$ 30 bi-
lhões disponíveis. “No ano passa-
do só para empreendedores indivi-
duais emprestamos R$ 12 bilhões 
e tem mais R$ 12 bilhões para este 
ano, que podem ser fi nanciamen-
tos de pequeno valor – de R$ 2 mil, 
de R$ 3 mil”, disse ele.

O ministro citou também 
uma pesquisa indicando que 64% 
dos jovens sonham ter o próprio 
negócio e, em um momento de 

difi culdade para conseguir em-
prego, essa pode ser uma alter-
nativa. Os canais de relaciona-

mento com os jovens interessa-
dos incluem agências de correios, 
o Banco do Brasil e agências da 

Caixa Econômica Federal.
Quanto ao Programa de Pro-

teção ao Emprego (PPE), ele reve-
lou que duas empresas já formali-
zaram as adesões de acordos entre 
patrões e empregados e que mais 
20 fi zeram requerimento para os 
registros – a maioria do setor de 
autopeças.

Manoel Dias disse ainda que 
as pessoas estão adiando com-
pras e outras ações que pode-
riam aquecer a economia por fal-
ta de confi ança criada “por uma 
campanha negativa, exasperada, 
com conotação política”, e lem-
brou que, nas eleições presiden-
ciais, “houve a vitória de uma can-
didata, mas as pessoas não que-
rem respeitar e pregam a ruptura 
do processo democrático”.

O MINISTÉRIO DA Fazenda vai 
propor o pagamento, em 
duas parcelas, da antecipação 
do 13º dos aposentados e 
pensionistas do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS). A intenção da equipe 
econômica é liberar o 
pagamento de 25% do valor 
total do 13º em setembro e 
25% em outubro.

Os 50% restantes seriam 
pagos normalmente em 
dezembro. A proposta de 
parcelamento ainda depende 
de aval da presidenta Dilma 
Rousseff . Segundo o Sindicato 
Nacional dos Aposentados, 
Pensionistas e Idosos da Força 
Sindical (Sindnapi), desde 2006, 
a antecipação é paga em agosto.

De acordo com o 
presidente do Sindnapi, Carlos 
Ortiz, este ano os aposentados 
foram informados 
previamente, em uma reunião 
no Ministério da Previdência 
Social, de que o pagamento 
não estava garantido. Por isso, 
na terça-feira (18), o sindicato 
entrou com ação no Supremo 
Tribunal Federal.

Segundo Ortiz, o sindicato 
é contra o parcelamento 
proposto pela equipe 
econômica. “Somos contra, 
porque, na verdade, a 
antecipação já é a metade [do 
valor do 13º]. O benefício do 
aposentado e pensionista não é 
crediário. O aposentado conta 
com esse dinheiro”, afi rmou.

MINISTRO VÊ  RECUPERAÇÃO 
NO SEGUNDO SEMESTRE
/ CAGED /  PARA O MINISTRO DO TRABALHO, MANOEL DIAS, O APORTE DE RECURSOS DO BANCO DO BRASIL, 
DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, ENTRE OUTRAS MEDIDAS, IRÃO GERAR NOVOS POSTOS DE TRABALHO

Pesquisa da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), divulga-
da hoje (21), mostra que a produção 
e emprego no setor continuam em 

queda no início do segundo semes-
tre de 2015. Segundo a entidade em-
presarial, o índice de evolução da 
produção fi cou em 44 pontos em 
julho. Pelos critérios da confedera-
ção, valores abaixo de 50 pontos sig-
nifi cam que há queda na produção.

O indicador da evolução de nú-
mero de empregados passou de 
40,7 em junho para 40,8 pontos em 

julho. De acordo com a CNI, quan-
to mais baixo foi o indicador em re-
lação ao parâmetro de 50 pontos, 
maior é a evolução do desemprego.

A utilização média da capa-
cidade instalada média (UCI) au-
mentou 1 ponto percentual e atin-
giu 66% em julho. A CNI informou 
também o índice de estoques efeti-
vos em relação ao planejado caiu de 

53,1 para 52,3 pontos. O indicador 
– acima de 50 pontos – demonstra 
estoques elevados em relação à esti-
mativa planejada de produção.

Em agosto, o índice de expec-
tativa para os próximos seis meses 
sobre a demanda foi 46,3 pontos, 
o de compras de matérias-primas 
fi cou em 44 pontos, e o de núme-
ro de empregados alcançou 42,2 

pontos, dados que demonstram 
que os empresários ouvidos pela 
pesquisa da CNI estão pessimistas 
em relação à demanda futura.

O levantamento foi realizado 
entre 3 e 13 de agosto, abrangendo 
2.492 indústrias de todo o país. As 
indústrias pesquisadas, pelo tama-
nho, dividem-se em 1.028 pequenas, 
892 médias e 572 de grande porte. 

PESQUISA DA 
CNI MOSTRA 
CONTINUIDADE DA 
RECESSÃO

FAZENDA 
QUER DIVIDIR 
PAGAMENTO 

/ APOSENTADOS /

 ▶ Ministro Manoel Dias acredita que as pessoas estão adiando compras

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL
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Editor 

Moura Neto

Para legalizar uma cinquenti-
nha é necessário que o proprietá-
rio vá com a nota fi scal até o Se-
tor de Registro do Detran. O veícu-
lo tem só pode ser registrado pela 
pessoa que adquiriu o veículo na 
loja, no nome de quem está regis-
trado o documento fi scal. Além da 
nota fi scal é necessário portar RG, 
CPF e comprovante de residência 
do proprietário. 

Quando recebe a solicitação 
para o registro da cinquentinha, o 
Detran faz uma vistoria para saber 
se a moto está cadastrada na Base 
Nacional de Dados do Departa-
mento Nacional de Trânsito (Dena-
tran). Caso o veículo não esteja ca-

dastrado, após esse cadastramen-
to será feito o licenciamento e o se-
guro obrigatório (DPVAT). “Se não 
conseguir localizar de jeito nenhum 
a pessoa que comprou, você deve 
ir à Secretaria da Fazenda e lá tem 
um procedimento que a pessoa vai 
pagar uma taxa e vai passar a nota 
para o seu nome”, orienta Débora.

Para realizar o procedimen-
to o condutor terá que desembol-
sar R$ 292 para o seguro DPVAT, R$ 
68 de licenciamento, R$ 50 da placa 
e mais R$ 25 da tarjeta, que é parte 
que identifi ca a cidade e estado do 
veículo. “Hoje nós continuamos fa-
zendo a fi scalização e cobrando de 
forma ostensiva o porte da habili-
tação, que é uma resolução desde 
2004 que o ciclomotor tem que ser 
pilotado por condutores com cate-
goria ACC”, reitera a coordenadora 
de educação e fi scalização.

Enquanto não se vence o prazo 
para adaptação das cinquentinhas 
mais antigas (anteriores a 31 de ju-
lho), o Detran-RN intensifi ca o tra-
balho de fi scalização e educação no 
trânsito. No mês de julho foram fei-
tas blitzen educativas em várias ci-
dades da Região Metropolitana de 
Natal. Na próxima semana, para fe-
char a parte metropolitana serão 
feitas ações nas cidades de Maca-
íba, São José de Mipibu, Ceará-Mi-
rim, Nísia Floresta e Ielmo Marinho.

Durante esse trabalho educa-
tivo, o Detran distribui aos con-
dutores a cartilha da campanha 
“Sou 50tinha, 100% legal”. “Na 
abordagem a gente sempre per-
gunta: você já conhece a nova lei? 
Já sabe que precisa emplacar? As 
pessoas fi cam pensando que nes-
sas blitzen educativas eles vão per-
der o veículo, mas quando a gente 
chega com a mensagem educati-
va eles agradecem”, afi rma Gurgel.

Ela ressalta que, nesse primei-
ro momento, que é mais volta-
do para a educação dos conduto-
res, o Comando de Polícia Rodo-
viária Estadual (CPRE) só apreen-
de a cinquentinha se o condutor 

não estiver habilitado com a car-
teira de habilitação ACC ou A. 
“Após os 90 dias nós vamos come-
çar a aprender. Tem que começar, 
senão a lei vira letra morta”, alerta 
a coordenadora.

Ainda conforme Débora Gur-
gel, o Detran tem atualmente cer-
ca de 2 mil cinquentinhas apreen-
didas, algumas com mais de cin-
co anos paradas no pátio. Mais de 
90% das apreensões ocorrem de-
vido aos condutores não estarem 
habilitados ou pela constatação, 
pela CPRE, de características alte-
radas no veículo, como retroviso-
res e outras peças. 

Nas fi scalizações e blitzen 
educativas o Detran disponibiliza 
um efetivo em torno de 12 agentes 
por operação.  O trabalho é dividi-
do em cinco distritos, que abran-
gem todo o estado.

“A importância desse trabalho 
é principalmente em relação à se-
gurança, pois isso deve diminuir 
inclusive o número de assaltos. 
Muita gente estava usando essas 
motos para praticar crimes, por-
que sabiam que não precisavam 
de nenhuma identifi cação”.

O DIÁRIO OFICIAL do Estado (DOE) 
traz em sua edição de hoje uma 
portaria com os prazos e normas 
para o emplacamento e o licencia-
mento dos ciclomotores, as cha-
madas “cinquentinhas”. A porta-
ria dará um prazo de 90 dias para 
que esse tipo de motocicleta – que 
tiverem sido compradas nas lojas 
antes do dia 31 de julho - sejam re-
gulamentadas pelos proprietários. 
Após o prazo, quem não se adap-
tar à nova regra e for fl agrado cir-
culando irregularmente terá o veí-
culo apreendido.

No caso das cinquentinhas 
que foram vendidas a partir de 
31 de julho, essas já saem das lo-
jas sujeitas às mesmas regras dos 
carros zero quilômetro, ou seja, 
os compradores têm um prazo 
de 30 dias para o emplacamento, 
a partir da data da compra.

A razão da data de referên-
cia (31 de julho) se dá pelo fato 
de a presidente Dilma Rousseff  
ter sancionado nessa data a Lei 
Nº 13.154, passando para os esta-
dos a competência para os licen-
ciamentos das cinquentinhas. 
Antes essa responsabilidade era 
dos municípios, a partir de con-
vênios com os órgãos estaduais 
de trânsito.

Como a maioria das prefei-
turas não cumpriu a responsa-
bilidade, o governo federal sus-
tou a competência dos municí-
pios, passando-a para os esta-
dos, através dos departamentos 
estaduais de trânsito. Desse 
modo, desde a sanção da Lei 
13.154/2015 nenhuma prefeitu-
ra tem mais a competência para 
emplacar ciclomotores. 

“Quem não cumprir esses 90 
dias estará sujeito a apreensão da 
cinquentinha. O veículo vem para 
o pátio do Detran e o condutor 
pagará uma multa de R$ 127,90, e 
cada dia que o veículo passar aqui 
no pátio ele paga R$ 7”, afi rma a 
coordenadora de Educação e Fis-
calização do Detran-RN, Débora 
Gurgel.

Como o Detran ainda não 
publicou a portaria com os pra-
zos para emplacamentos,  se o 
condutor for fl agrado com uma 
cinquentinha não emplacada, 
por enquanto ele não terá seu 
veículo apreendido. Quando fi n-
dar o prazo de 90 dias e o veícu-
lo for encontrado ainda sem em-
placamento a moto será apreen-
dida e levada par ao pátio do De-
tran, permanecendo lá até que 
seja regularizada.

Já no caso de o condutor de 
cinquentinha ser fl agrado sem 
habilitação, mesmo que o veícu-
lo esteja emplacado fi cará reti-
do, até que apareça um condutor 
habilitado. Caso contrário, será 
apreendido e encaminhado para 
o Detran.

“Se for fl agrado sem habilita-
ção não tem como a gente liberar, 
a não ser que venha alguém habi-
litado, porque senão a gente pode 
ser culpado até de um acidente 
futuro”, analisa Débora Gurgel. 

Como parte da campanha 
educativa intitulada “Motoris-
ta do Bem”, desde o dia 12 de ju-
lho passado o Detran-RN passou 
a dar uma atenção especial aos 
condutores de cinquentinhas, 
através da campanha “Sou 50ti-
nha, sou 100% legal”. O objetivo 
da campanha é orientar os pro-
prietários de cinquentinhas a re-
gularizarem seus veículos e con-
tribuírem para o fortalecimento 
de um trânsito seguro.

Débora Gurgel afi rma que 
após as ações da campanha o 
Detran já visualiza um resulta-
do positivo. Os condutores estão 
começando a se conscientizar e 
procurar o órgão estadual para 
regularizarem seus veículos. 

A coordenadora afi rma que 
antes da campanha o Detran em-
placava uma média de duas cin-
quentinhas por dia; atualmen-
te emplaca uma média de oito, o 
que resulta em cerca de 40 empla-
camentos por mês. Os números 
mais detalhados da campanha só 
serão divulgados no fi nal do mês 
de agosto, quando será feito um 
levantamento.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

DETRAN DÁ PRAZO 
PARA AS ‘CINQUENTINHAS’
/ REGRAS /  DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO PUBLICA NORMAS E PRAZOS PARA EMPLACAMENTO DE VEÍCULOS CICLOMOTORES

No dia 7 deste mês foi realizada uma reunião entre o Detran-RN 
e as empresas Brasil Motors (responsável pela revenda da marca Tra-
xx), com a Shineray Motos e com a Honda. As empresas tinham so-
licitado junto ao Detran e ao Comando do Policiamento Rodoviário 
Estadual (CPRE) explicações quanto às mudanças ocorridas a partir 
da sanção da lei federal.

Da reunião fi cou decidido que, a partir da portaria que será pu-
blicada nesse sábado (22), todas as empresas que revendem cinquen-
tinhas terão que fi xar em locais visíveis o número da portaria e ex-
plicar aos clientes que o veículo só pode ser conduzido por pessoas 
habilitadas.

“As pessoas não podem pensar só no dinheiro, tem que pensar na 
segurança do cidadão e no constrangimento que a pessoas vai passar 
quando for pego em uma blitz desinformado, porque o vendedor dis-
se que não precisava de habilitação para conduzir”.

Após ser publicada a portaria, será marcada uma nova reunião 
com as empresas que vendem cinquentinhas, para que as dúvidas se-
jam sanadas quanto às novas obrigações.

FISCALIZAÇÃO E 
BLITZ EDUCATIVA

CONCESSIONÁRIAS

 ▶ Portaria publicada hoje no Diário Ofi cial do Estado dá prazo de 90 dias para regularização desse tipo de motocicleta

SE FOR FLAGRADO SEM HABILITAÇÃO NÃO TEM 
COMO A GENTE LIBERAR, A NÃO SER QUE VENHA 

ALGUÉM HABILITADO”

Débora Gurgel
Coordenador de Educação e Fiscalização

COMO 
REGULARIZAR UMA 
CINQUENTINHA

O condutor fl agrado com uma cinquentinha sem registro e ainda por cima 
o condutor estiver sem habilitação, a multa aplicada será no valor de R$ 574 
(artigo 140 do CTB), mais R$ 127 pela falta de registro do veículo (Artigos 120, 
129 e 190 do CTB).

Se o condutor estiver habilitado, mas a cinquentinha não for licenciada, 
o veículo será conduzido para o pátio do Detran e o proprietário receberá 
uma multa no valor de R$ 127 e perderá sete pontos na CNH.  A infração é 
considerada gravíssima.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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O NOVO Jornal tem ampliado sua 
presença nas plataformas digitais. O jor-
nal, por exemplo, é pioneiro na região no 
serviço de envio de notícias através do 
aplicativo WhatsApp. A iniciativa tem 
sido bem aceita pelos leitores, que todos 
os dias recebem, por meio dessa mídia 
social, várias notícias, o que possibilitou 
um canal de interação mais ágil e dinâ-
mico com o público.

Seguindo a linha de iniciativas pio-
neiras nas redes, ainda no início des-
se mês de agosto o NOVO Jornal passou 
transmitir comentários diários das prin-
cipais notícias do dia através da rede so-
cial Pericope - rede de transmissão ao 
vivo e online de vídeo. A iniciativa propi-
ciou uma resposta direta e imediata por 
parte dos leitores, que se agradaram da 
ideia e hoje assistem todos às transmis-
sões através da conta @novojornalrn.

Assim como o Mundo Feérico, ou-
tros blogs estão sendo agregados ao por-
tal, ampliando o volume de informações 
ofertadas ao leitor e pluralizando opini-
ões. Em maio desse ano o NOVO estreou 
em seu site e também no impresso a Ju-
rinews, coluna assinada pelo jornalista 
João Ferreira. O blog trata exclusivamen-
te de assuntos do Poder Judiciário.

Em junho passado a estreia foi da 
coluna Fialho, do escritor e editor de li-
vros Carlos Fialho. Em seu espaço ele tra-
ta sobre assuntos diversos do cotidiano. 
No último domingo (09) o NOVO estreou 
mais uma parceria, dessa vez o com o 
“Extra-Ordinário”, assinado pelo jornalis-
ta Cristiano Félix. O blog é especializado 
em moda, viagens, gastronomia e confl i-
tos masculinos.

Para Luan Xavier, editor e chefe de re-
portagem do NOVO Jornal, a parceria do 
NOVO com o Mundo Feérico é mais uma 
aposta promissora. 

“Augusto Bezerril é uma marca da ci-
dade e tem um público fi el que o acom-
panha nas mais diversas plataformas. A 
coluna Lifestyle na nossa edição impres-
sa, por exemplo, é sucesso de comentá-
rios e repercussão nas redes sociais. E 
agora nossa expectativa é que o blog fo-
mente a produção de conteúdo de quali-
dade relacionado à moda, estilo, decora-
ção e as curiosidades que só Bezerril con-
segue descobrir nessa cidade”, afi rma.

Segundo o editor e chefe de redação 
Everton Dantas, o NOVO Jornal está se 
reposicionando para produzir jornalis-
mo de maneira massiva e com qualida-
de. Apesar desse reposicionamento no 
mundo virtual, ele garante que a presen-
ça e qualidade no meio impresso serão 
mantidas.

“Esses conteúdos vão se comple-
mentar. O leitor do impresso vai poder 
complementar a leitura dele vindo ao 
site e nós vamos facilitar a vinda dele ao 
site e sempre estaremos atentos às novi-
dades que surgirem na área da comuni-
cação”, explica Everton.

Ele adianta ainda que a pretensão do 
NOVO Jornal é ser - senão o maior e me-
lhor - reconhecidamente o melhor pro-
dutor de conteúdo com referência regio-
nal. Para isso, também estão sendo esta-
belecidas parcerias com outros veículos 
de referência em nível nacional.

Atualmente o NOVO Jornal está atu-
alizando sua metodologia de produção 
de conteúdo com o que há de mais mo-
derno no mundo, alinhando o veículo às 
principais tendências da comunicação.

“O jornal como empresa quer cada 
vez mais dialogar com o leitor, para que 
seja mais participativo, moderno e leve,  
permanecendo com a qualidade do con-
teúdo e a credibilidade, que são marcas 
do NOVO Jornal”, acrescenta Everton.

NESTE DOMINGO (23) o NOVO Jornal estreia 
em seu site o blog Mundo Feérico, do jor-
nalista especializado em moda Augusto 
Bezerril. Mas se engana quem pensa que 
é apenas sobre esses assuntos que ele irá 
tratar. Em sua “pauta livre”, como ele cha-
ma, irá abordar sobre moda, designer, ar-
quitetura, decoração, noite, comporta-
mento, paisagismo, urbanismo e outra 
infi nidade de assuntos.

O mundo feérico existia desde o ano 
2000. Na época em que estreou, o canal 
foi tido como o primeiro blog a tratar 
sobre moda fora do eixo Rio/São Paulo. 
Nessa época estavam começando even-
tos como a Semana Barra Shopping de 
Estilo, o Fashion Rio, que temas constan-
temente abordados pelo blog.

Quando Augusto Bezerril passou a 
trabalhar no Diário de Natal – ele diz que 
é péssimo em datas e não lembra quan-
do – deixou um pouco de lado o nome 
“Mundo Feérico” e passou a adotar o seu 
próprio nome em seu blog. Após um pe-
ríodo desativado, há cerca de dois meses 
o Mundo Feérico voltou à ativa com for-
ça total e a partir de domingo entra nessa 
parceria com o NOVO Jornal, substituin-
do o Lifestyle, blog que Bezerril já possuía 
no site do NJ desde 2012.

“Eu sou muito prático, acho que 
quanto mais simplifi cado melhor, por-
que as pessoas gostam de coisas simples. 
A minha pauta é livre, é uma pauta de so-
lução. Segue essa linha de moda, viagem, 
noite, comportamento, paisagismo, ur-
banismo, assuntos que ajudem a melho-
rar a vida das pessoas”, afi rma.

No dicionário, a palavra “feérico” sig-
nifi ca “mágico, fantástico, esplêndido”, 
entre outros adjetivos que apontam as 
qualidades do blog. Nessa nova fase, Au-
gusto promete várias atualizações diá-
rias sobre os assuntos já mencionados. 
No entanto, para ele a quantidade de 
matérias não é o que importa, mas a re-
levância do que será apresentado ao pú-
blico leitor.

“Eu tenho uma relação muito inten-
sa com meu público leitor, sei quem me 
lê no Brasil, fora do Brasil e eu tenho um 
feedback muito bom. Tenho leitores e te-
nho resposta e isso me deixa muito feliz”, 
comemora.

Ao ser convidado para inserir seu 
blog no site do NOVO Jornal, Augusto 
disse ter fi cado ainda mais motivado. “O 
NOVO Jornal é um veículo crucial hoje 
aqui em Natal, não resta dúvida que con-
quistou uma credibilidade. Eu acho mui-
to bacana quando vejo amigos que falam 
do NOVO Jornal como se fosse uma coisa 
que tem 100 anos”, declara Augusto.

O autor tem uma vasta experiência 
no campo da moda. Há vários anos co-
bre eventos como o São Paulo Fashion 
Week e outros do mundo da moda. Au-
gusto Bezerril promete deixar seus leito-
res a par das novidades sobre os aconte-
cimentos mais importantes da moda no 
Brasil e no mundo. As editorias “Desfi le” 
e “Moda”, presentes em seu blog, serão o 
âmbito ideal para atualizar os leitores.

Apesar de acordar cedo para ler jor-
nais e se atualizar, durante os eventos de 
moda Bezerril não lê nada sobre esses as-
suntos. A razão, ele explica: “É para não 
me contaminar” e manter a originalida-
de de seu texto. “Terminou o destile eu já 
corro para escrever”, reitera.

Sua experiência no campo da moda 
o credencia para tratar sobre as particu-
laridades relativas ao tema. Seu primeiro 
curso na área foi feito há 20 anos, no Se-
nai-RN, onde estudou modelagem mas-
culina, feminina e moda íntima. 

Desde então já são duas décadas in-
serido no mundo da moda, com vários 
outros cursos de aperfeiçoamento na 
área. O conceito de moda, para ele, se 
resume em poucas palavras: “A moda é 
aquilo que é corrente”. 

Bezerril indica o Mundo Feérico para 
qualquer pessoa que se interesse pela 
vida, uma vez que os assuntos que circu-
larão pelo blog têm o objetivo de ajudar a 
melhorar a vida das pessoas. “O Mundo 
Feérico não tem delimitação”, ressalta.

Embora esteja há tantos anos co-
brindo jornalismo de moda, Bezerril 
lembra do período em que escreveu para 
editorias como política, economia e po-
lícia. Da sua época de estudante de Jor-
nalismo, ele conta que achava que não 
sabia escrever. Sua concepção só mu-
dou quando pagou a disciplina de Esti-
los Jornalísticos, com o jornalista Vicen-
te Serejo.

“Todos tinham medo dessa discipli-
na, porque quem ministrava era Vicente 
Serejo, e minhas notas nessas disciplinas 
foram três 10. Então, para quem acha-
va que não sabia escrever e tirou três 10 
com Vicente Serejo, eu acho que estou 
bem”, fala, em tom descontraído.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

NOVO 
COMEMORA 
REFORMULAÇÃO

BEZERRIL

MUNDO 
FEÉRICO DE

/ INFORMAÇÃO /  SITE DO NOVO JORNAL PASSA A HOSPEDAR A PARTIR 
DESTE DOMINGO O BLOG DO JORNALISTA ESPECIALIZADO EM MODA, MAS 
QUE TAMBÉM ABORDA TEMAS NAS ÁREAS DE DESIGNER, ARQUITETURA, 
DECORAÇÃO, PAISAGISMO, URBANISMO E COMPORTAMENTO

O

Blog

www.mundofeerico.com.br
Estreia: Domingo (23), 
no www.novojornal.jor.br ▶ Augusto Bezerril, jornalista: pauta livre para tratar de uma infi nidade de assuntos no seu blog Mundo Feérico
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 015/2015.
MODALIDADE: Pregão Presencial P/Registro de Preços

OBJETO:
AVISO DE REAPRAZAMENTO DE LICITAÇÃO

reaprazada 03.09.2015, às 09h00min

Arialda Helena do Carmo Martins

Aquisição de Placas, Faixas, Crachás, Camisetas e Jalecos.

A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais,
torna público que a sessão pública do Processo Licitatório, em epígrafe, por motivos de
retificação no Edital, fica para o dia: , na sede da
Prefeitura Municipal, sito à Rua 26 de Julho, 08 - Centro. O Edital corrigido, na íntegra,
encontra-se à disposição dos interessados na sala da CPL, no endereço supra, de segunda
a sexta, das 08h00min às 13h00min.

São José de Mipibu/RN, 20.08.2015.
- Pregoeira

POR QUESTÕES DE segurança, as 
lombadas da Rua Pinto Martins, 
em Areia Preta, Zona Leste da ca-
pital, serão retiradas. O anuncio foi 
feito pelo prefeito Carlos Eduar-
do Alves, ontem, durante reunião 
com representantes do bairro no 
Palácio Felipe Camarão.

A gestão autorizou, junto à Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU), a remoção de três 
instrumentos redutores de veloci-
dade da via, uma das principais do 
bairro costeiro. A retirada começa 
na próxima segunda-feira (24).

“Finalmente esse problema 
será resolvido”, comemorou o pre-
sidente da Associação de Mora-
dores de Areia Preta, Nelson Frei-
re. O alívio se estende aos demais 
moradores e frequentadores da 
área, que reclamam das constan-
tes ações de bandidos na região a 
qualquer hora do dia ou da noite.

Na última quarta-feira (19) 
pela manhã, dois criminosos ar-
mados disparam várias vezes em 
direção a um veículo tipo Ford 
Fiesta que trafegava pela rua. Os 
disparos atingiram o capô do car-
ro e para-brisas, mas não deixa-
ram vítimas. O condutor do auto-
móvel conseguiu se evadir da ten-
tativa de roubo. 

De forma semelhante, no dia 
seguinte (20) dois homens arma-
dos, em uma moto, abordaram e 
assaltaram o condutor de um ve-
ículo que não teve a mesma sor-
te da primeira vítima, uma vez que 
seu carro foi levado pelos bandidos.

Os casos citados foram regis-
trados exatamente nas lombadas 
existentes na Rua Pinto Martins, 
que obriga os motoristas a redu-
zirem a velocidade para transitar 
na via, o que abre a possibilidade 
da ação dos criminosos. “A retira-
da [das lombadas] já vai dar mais 
tranquilidade a gente”, disse Freire.

A rua dá acesso ao bairro de 
Petrópolis para quem segue pela 
Avenida Silvio Pedroza, conduto-
res que vêm da zona Norte pela 
Newton Navarro e Praia do Forte.

No encontro de ontem en-

tre representantes do bairro e o 
prefeito também foram tratadas 
questões de limpeza da orla, cujo 
início também fi cou defi nido para 
segunda-feira; a troca da ilumina-
ção da Ladeira do Sol, da própria 
Pinto Martins e Rua Desembar-
gador Dionísio Filgueira, que deve 
começar em setembro; e o apoio 
por parte da pasta de Esporte do 
município à escolinha de surf do 
projeto social “Filhos da Mãe”.

A comunidade também plei-
teou junto ao comando da Polícia 
Militar do RN um posto fi xo de po-

liciamento nas proximidades dos 
locais onde fi cam as lombadas 
que serão removidas. A reunião 
aconteceu no fi m da tarde de on-
tem. “Não conseguimos uma cer-
teza, mas o comandante fi cou de 
estudar a solicitação”, completou 
o presidente da associação.

A ampliação das ações dos 
policiais do Ronda Cidadã em 
Mãe Luiza, Areia Preta e Petrópo-
lis, com o intuito de aumentar as 
abordagens em veículos, transpor-
te público e pedestres também foi 
discutida.

Policiais do 1º Batalhão de Po-
lícia Militar (1ºBPM) que atuam na 
Área de Integrada de Segurança Pú-
blica 4 (AISP 4) e atendem aos bair-
ros de Mãe Luiza, Areia Preta e Pe-
trópolis foram homenageados na 
manhã de ontem (21), em uma so-
lenidade realizada no Centro So-
cial de Mãe Luiza, com certifi cados 
de reconhecimento pelos serviços 
prestados à sociedade no primeiro 
mês de atuação do Ronda Cidadã.

O comandante do 1º BPM 
aproveitou a ocasião para desta-
car o empenho da tropa. “O que 
estamos fazendo hoje é valorizar 
e reconhecer o trabalho que nos-
sos homens fazem diariamen-
te pela segurança pública. A po-
pulação também merece o nosso 
elogio, pois vem desempenhando 
um papel fundamental para o su-
cesso deste trabalho de prevenção 
e combate ao crime, interagindo 
com os policiais”, disse o coman-
dante do 1ºBPM major Antônio 
Marinho.

Para o presidente da Associa-
ção de Moradores do Bairro de 
Areia Preta (AMAP), Nelson Frei-

re, em 29 dias de atuação do Ron-
da Cidadã foi notório a respos-
ta rápida que os moradores e co-
merciantes passaram a ter da Po-
lícia Militar. 

“Hoje podemos ter um conta-
to direto com a PM e estamos ven-
do diariamente nos telejornais 
prisões de criminosos que atu-
avam em nosso bairro e tirava a 
tranquilidade de todos. Isto só está 
sendo possível devido a capacita-

ção diária destes homens e o com-
promisso desses com nossa popu-
lação”, disse.

Além dos ofi ciais do 1º Bata-
lhão de Polícia Militar e do Ronda 
Escolar, representantes dos con-
selhos comunitários da zona Les-
te de Natal também participaram 
do evento em reconhecimento aos 
serviços prestados pela Segurança 
Pública naquela área.

Com oito viaturas tipo WV/

Gol e uma van que atua como 
base móvel, além de motocicle-
tas para garantir a segurança das 
comunidades, a população que 
mora na AISP 4 conta com 112 po-
liciais, 64 a mais dos que já traba-
lhavam na região. De acordo com 
a Secretaria de Segurança Pública, 
o aumento do efetivo na área foi 
possível por meio de pagamento 
de diárias operacionais e reorde-
namento das escalas de serviço. 
O programa Ronda Cidadã se des-
tina às ações de polícia comunitá-
ria, promovendo abordagens com 
foco no acolhimento, na inclusão 
social e na cidadania, sem, contu-
do, descuidar-se do policiamento 
repressivo, de forma qualifi cada. 

Em 30 dias do programa vários 
criminosos foragidos da justiça, 
trafi cantes de drogas, foram pre-
sos com armas e entorpecentes e 
agora estão no Sistema Peniten-
ciário do Estado proporcionando 
mais tranquilidade a população. 
O balanço geral dos primeiros dias 
do Programa será divulgado ofi -
cialmente no dia 31 de agosto pelo 
Governo do Estado.

A PREFEITURA DO Natal, por meio 
da Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur) e da co-
missão Permanente de Licitação 
da Secretaria Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura, lançou o 
chamamento público para a ocu-
pação dos boxes do Mercado Mo-
delo das Rocas. O edital tem como 
objetivo o credenciamento e sele-
ção de pessoas jurídicas para a ou-
torga do Termo de Permissão Re-
munerada de Uso (TPRU) dos bo-
xes do Mercado Modelo das Rocas.

O edital se encontra disponí-

vel aos interessados na sede da Se-
mov, localizada na Avenida Pre-
sidente Bandeira, 2280, Lagoa 
Seca, devendo ser retirado no ho-
rário das 8h às 13h, em dias úteis. 
O documento também está  no 
site da Prefeitura do Natal: www.
natal.rn.govbr.

Os interessados deverão apre-
sentar os documentos de habili-
tação descritos no edital, na sede 
da Semov, até o dia 10 de setem-
bro deste ano. A sessão de abertu-
ra das propostas será no dia 11 de 
setembro, às 08h30, no auditório 

da Comissão Permanente de Lici-
tações – CPL/SEMOV.  Os propo-
nentes habilitados deverão apre-
sentar proposta para apenas 01 
(um) Box previamente seleciona-
do. Outras informações ou escla-
recimentos sobre o certame licita-
tório poderão ser obtidas na sede 
da Semov ou através do telefone: 
(84) 3232-8121.

O Mercado Modelo das Rocas 
contará com 83 boxes, 01 eleva-
dor, 02 escadas, 04 entradas, 04 ba-
nheiros, 02 vestiários e um fraldá-
rio, todos totalmente adaptados 

para portadores de defi ciência fí-
sica. E além dos boxes, o mercado 
terá também espaço para caixas 
eletrônicos, dois balcões de infor-
mações, sistema interno de mo-
nitoramento eletrônico, zona de 
Wi-Fi, vigias e auxiliares de limpe-
za permanentes.  A reforma atin-
giu 95% neste mês e estão concluí-
das as partes referentes à acessibi-
lidade, equipamento de combate 
a incêndio, estacionamento, parte 
elétrica, hidráulica e hidrossanitá-
ria, restando apenas alguns acaba-
mentos para a fi nalização do todo.  

LOMBADAS ENFIM 
SERÃO REMOVIDAS
/ AREIA PRETA /  PREFEITO ANUNCIA PARA SEGUNDA-FEIRA A RETIRADA DOS OBSTÁCULOS 
DA RUA PINTO MARTINS, APONTADOS PELOS MORADORES COMO A CAUSA DE ASSALTOS

POLICIAIS QUE ATUAM NO RONDA 
CIDADÃ RECEBEM HOMENAGEM

 ▶ Tropa recebe certifi cados de reconhecimento pelos serviços prestados

 ▶ Rua Pinto Martins dá acesso ao bairro de Petrópolis para quem segue pela Avenida Silvio Pedroza: lombadas indesejadas

Prefeitura lança edital para ocupação 
de boxes do Mercado Modelo

/ ROCAS /

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Lançamento 
do livro ‘O rosto 
alegre da cidade’, 
do jornalista 
Rubens Lemos 
Filho, no Clube de 
Engenharia

Fotos
1. Fernando Bezerra e Marcos Aranha 

com Antônio Gentil
2. Carlos Eduardo Alves e Júlia Arruda
3. Cassiano Arruda Câmara com 

Felipe Bezerra
4. Rubinho Com Laurita Arruda e Henri-

que Eduardo Alves
5. Rubinho, anfi trião da noite, com Ri-

cardo Motta e Marechal Porpino
6. Fátima Bezerra e Jener Tinoco

2

3

4

5

6

1

HOJE O GRAMADO da Arena das 
Dunas, em Natal, dará uma pau-
sa na bola rolando para abrigar 
um dos eventos mais aguarda-
dos do ano: o “Bora pro Rock”. 
Em sua primeira edição, o even-
to traz para o interior do está-
dio que recebeu quatro jogos da 
Copa do Mundo de 2014 o show 
da banda Capital Inicial, conside-
rada um dos maiores ícones do 
rock nacional.

A banda brasiliense retor-
na a capital potiguar após apro-
ximadamente um ano da sua úl-
tima apresentação em solo nata-
lense. A expectativa é que mais 
de 7.500 pessoas compareçam ao 
evento, marcado para ter início às 
22 horas.

Além do grupo liderado pelo 
elétrico Dinho Ouro Preto, o “Bora 
pro Rock” contará com a partici-
pação da banda potiguar UsKara-
velho, que terá a missão de abrir a 
festa.

Essa será a quinta vez que 
UsKaravelho se apresentará jun-
to ao Capital Inicial. Para o vo-
calista da banda potiguar, Clê-
nio Marciel, é sempre motivo de 
orgulho dividir palco com uma 
das bandas que serve de refe-
rência para toda uma geração 
de amantes do rock nacional. 

“Sempre acompanhei a trajetória 
do Capital Inicial, desde os anos 
80 até hoje. Eles são um de nos-
sos ícones na música e, por isso, é 
sempre especial tocar em eventos 
ou festivais que eles participam”, 
conta Clênio.

Para o show de logo mais, 
UsKaravelho preparou um re-
pertório especial pensado ex-
clusivamente para o “Bora pro 
Rock”. A playlist da banda tra-
rá músicas consagradas do rock 
nacional dos anos 1980 e 1990 e 
canções autorais da própria ban-
da. “Promovemos algumas alte-
rações no nosso repertório, até 
para substituir algumas músi-
cas do próprio Capital que sem-
pre tocamos em nossos shows. 
Estamos investindo em canções 
autorais e desenvolvendo novos 
projetos, que serão apresentados 
hoje à noite”.

Além de tocar ao lado de re-
ferências musicais, o “Bora do 
Rock” é especial para UsKara-
velho por ser um evento reali-
zado na Arena das Dunas. Ape-
sar da banda já ter se apresenta-
do no estádio, Clênio Maciel ga-
rante que é diferente o clima de 
um show realizado dentro da 
maior praça esportiva potiguar. 
“Estamos ansiosos em voltar à 
Arena das Dunas. Nosso primei-
ro show no estádio foi fantástico 
e isso gera uma expectativa ainda 

maior para logo mais”.
Se apresentar em um estádio 

que sediou a Copa do Mundo tam-
bém é algo novo para os integran-
tes do Capital Inicial. Esta será 
apenas a segunda vez que a ban-
da subirá ao palco montado den-
tro de uma Arena que recebeu o 
mundial da FIFA no ano passa-
do. O único show do grupo acon-
teceu no Estádio Mané Garrincha, 
em Brasília.

NATUREZA, POVO HOSPITALEIRO, 
águas mansas, comida típica, bri-
sas de jazz e ondas de bossa aguar-
dam os simpatizantes, admirado-
res e críticos em São Miguel do 
Gostoso para o início do Fest Bos-
sa & Jazz – Circuito 2015. Localiza-
do “onde o vento faz a curva”, a 110 
km de Natal, São Miguel do Gos-
toso recebe, a partir de hoje, a sex-
ta edição do festival, que terá iní-
cio às 10 horas da manhã e se es-
tenderá até a noite de amanhã, 23.

O festival tem como objetivo 
promover e divulgar compositores, 
músicos e interpretes que com-
põem o cenário musical jazzístico 
nacional e internacional de forma 

gratuita, colocando o RN no calen-
dário dos grandes festivais no Bra-
sil. O sucesso do evento já rendeu 
ao “Bossa & Jazz” o status do maior 
festival do gênero no Nordeste des-
de o seu terceiro ano, em 2013. 

Neste ano, o Fest Bossa & Jazz 
trouxe uma novidade. O even-
to acontecerá em forma de cir-
cuito, em três destinos turísticos 
do Rio Grande do Norte: São Mi-
guel do Gostoso, Natal e Pipa. Nes-
se primeiro polo serão apresenta-
dos shows de artistas de renome 
do cenário nacional e internacio-
nal, além de ofi cinas e workshops.

Entre as potências musicais 
que se apresentam nas areias de 

Gostoso, estão: o BR Trio, grupo 
formado por um baixista cearen-
se e um guitarrista potiguar, que 
mostra um show versátil que edi-
ta o baião de Luiz Gonzaga com o 
“Modern Jazz”; Indiana Nomma, 
cantora reconhecida como repre-
sentante do jazz mundial, possui-
dora de uma bela voz grave e acla-
mada pela crítica por sua versatili-
dade que permeia vários estilos, já 
circulou por muitos países, mas es-
colheu o Brasil para viver; e Osmar 
Milito Trio, um renomado músi-
co, intérprete, pianista e composi-
tor brasileiro, considerado um dos 
maiores pianistas de jazz e bossa 
nova de todos os tempos e reco-

nhecido internacionalmente.
  Também subirão aos palcos 

do festival os potiguares que se 
identifi cam com o movimento ja-
zzístico, sendo esses o fl autista mi-
rim natalense João Vitor Jardim, e 
Clara e a Noite, outra revelação do 
RN. 

Clara é dona de um timbre gra-
ve e marcante. Destacou-se no ce-
nário musical pela cadência de sua 
voz. A infl uência do  blues,  jazz  e 
da black music é notória em suas 
interpretações.

A escolha das atrações é feita 
gradativamente e a curadoria do 
evento se baseia na experiência 
das edições passadas, buscando 

melhorar a qualidade do festival 
e a não repetição de atrações dos 
anos anteriores. Desse modo, é 
possibilitado que novos nomes do 
cenário musical ganhem a oportu-
nidade de se apresentarem em um 
dos maiores festivais do país.

Além disso, a rotatividade de 
atrações torna o festival sempre 
atraente para novos olhares e va-
lorizando músicos locais, dando-
-lhes a possibilidade de se apre-
sentarem ao lado de artistas com 
renome nacional e internacional. 
Essa união cria uma homogenei-
dade entre os participantes e ser-
ve de deleite aos amantes do jazz 
e da bossa nova.

Através das leis de incentivo, o 
Fest Bossa & Jazz cumpre um im-
portante papel no que diz respeito 
à fomentação e à formação de pla-
téia apreciadora dos dois ritmos 
que dão nome ao evento, ofer-
tando ao público em geral e à co-
munidade local shows de nível in-
ternacional e todas as atividades 
que envolvem o festival.  Acresci-
do a isso, jovens da comunidade 
e da região são qualifi cados para o 
mercado de produção musical tor-
nando possível o intercâmbio en-
tre os músicos e produtores. Ainda 
dentro do festival, os músicos con-
vidados realizam ofi cinas diversas 
para os jovens das comunidades.

ROCK EM CAMPO
/ MÚSICA /  FESTIVAL ‘BORA PRO ROCK’ ACONTECE HOJE COM SHOW DE CAPITAL INICIAL E USKARAVELHO

ORGANIZAÇÃO 
PROMETE 
CONFORTO

De acordo com um 
dos produtores do evento 
musical, Th yago Andrade, o 
“Bora pro Rock” contará com 
uma infraestrutura capaz de 
proporcionar conforto e atender 
às demandas do público que irá 
comparecer à festividade. 

“Apesar da Arena comportar 
até 10 mil pessoas, restringimos o 
número de ingressos para apenas 
7.500 pagantes. Essa medida 
foi tomada para que todos os 
presentes possam usufruir da 
melhor forma possível do Bora 
pro Rock”, garante Th yago.

Além do show musical, 
quem for à Arena das Dunas 
poderá conhecer o “Espaço 
do Rock”. O ambiente traz a 
reprodução de um palco de rock, 
onde será possível tirar fotos 
com instrumentos musicais e 
conhecer um pouco do estilo 
musical.

Será montada uma praça de 
alimentação composta por Food 
Trucks e haverá transmissão do 
show pelos telões da Arena.

Entre os intervalos dos 
shows, o DJ Lobo Mau leva um 
pouco do funk e do pop para a 
pista.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

Fest Bossa & Jazz começa hoje
/ GOSTOSO /

 ▶ ‘Capital Inicial’ é a atração principal do evento que acontece hoje na Arena das Dunas

 ▶ Banda ‘UsKaravelho’ terá a missão de dar o pontapé inicial na festa
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Jota Oliveira
IN MEMORIAN
Hoje é dia de homenagear 
os grandes folcloristas 
do Brasil, em especial, 
in memoriam, dos 
potiguares Câmara 
Cascudo (criador do 
Dicionário do Folclore 
Brasileiro), Deifi lo Gurgel 
ao paraibano Ariano 
Suassuna e ao paulista 
Mário de Andrade.

VIAJANTE 
Afi velando as malas para 
temporada em Londres a 
cardiologista Maria José 
Pacheco. Na agenda o 
Congresso Europeu de 
Cardiologia que acontece 
naquela capital e aproveita 
para matar as saudades 
da fi lha Barbara Pacheco 
Kittel que estuda lá e 
comemorar idade nova 
com ela, próximo dia 30.  

ON THE ROAD 
Depois de viagem pela 
costa de Portugal, 
Espanha e França ao lado 
da irmã Lucila, Luciano 
Almeida retorna a Natal. 
A coluna acompanhou 
que, mesmo entre as 
belezas da Europa, 
Luciano manteve-se 
ligado aos acontecimentos 
do Olimpo Prudente e 
Hermes. O rapaz volta 
cheio de saudade e ideias.  
E já prontinho para 
retomar a rotina gym na 
Pulse.

BAIXA
Estão se tornando 
rotineiras as 
consequências da crise no 
Brasil, desta vez, a prévia 
do PIB caiu para 0,58% 
no mês de junho. Sendo 
assim, o país fecha o 
segundo trimestre do ano 
com queda de 1,89%. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br 

LANÇAMENTO
A Swarovski já está 
produzindo sua nova 
campanha. A ‘Holiday 
Campaign 2015’, contou 
com a participação da top 
model Miranda Kerr, que 
trouxe elegância aos looks 
da marca, esbanjando 
beleza e simpatia nas 
peças branco e off  white, 
com joias discretas e super 
delicadas.

DESAFIO
A revista americana, 
Jenkem, criou uma série 
que está desafi ando 
skatistas a praticarem 
o esporte com calçados 
de luxo... Até agora, dois 
participantes foram 
desafi ados a usar um 
mocassim da Gucci, que 
custa R$ 1.700,00. Leia 
mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

FITNESS
Atendendo a pedidos a 
Pulse Health & Fitness faz 
hoje um aulão de Jiu-Jitsu, 
a partir das 9h, na sala de 
lutas. Na próxima quarta a 
academia abrirá uma lista 
de inscrições.

O MÁXIMO!
Pelas lentes do fotógrafo 

Eu gosto de coisas 

que brilham. De 

pessoas Luz! De 

gente que sabe 

ser sol, mesmo 

quando a vida 

está nublada....” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Rasgando folhinha 
hoje com os vivas da 
coluna: Adriana Patriota 
Medeiros, Maria do 
Carmo Azevedo, Th emis 
Dantas Azevedo, Silvana 
Barbalho Gadelha Simas, 
médico Flavio Marinho, 
Paulo Eduardo, Maria de 
Deus Costa Fonseca e 
Semi Abou Chacra.
- Hoje é o Dia do Folclore. 

PA
RA
BÉNS

em Londres, e serão 
transmitidos pelo serviço 
de streaming do Apple 
Music. Na lista de 
cantores/bandas que 
se apresentarão estão: 
Pharrell e One Direction.

REFERÊNCIA 
Pela primeira vez um 
carro totalmente brasileiro 
conquista as cinco estrelas 
no quesito segurança. O 
modelo Jeep Renegade foi 
escolhido por seu super 
sistema de segurança para 
adultos e crianças. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

INOVAÇÃO
Após o sucesso dos 
livros de colorir, a Faber-
Castell lança o pixel para 
colorir. A novidade tem 
folhas chamadas de Pix 
Papers, com números que 
indicam qual a cor deve 
ser usada no quadrinho. O 
usuário só descobre qual 
desenho pintou no fi nal. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

MODA
Os biquínis e maiôs 
recortados invadem 
as praias e prometem 
ser a tendência para o 
verão 2016. Trazendo 
sofi sticação e beleza, 
as peças já estão sendo 
aguardadas pelas 
consumidoras brasileiras. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

CARS
Buscando ser o modelo 
mais acessível, o Jaguar 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

XE chega ao Brasil 
cheio de novidades. O 
modelo tem a missão de 
enfrentar as versões mais 
caras das montadoras 
alemãs Audi A4, BMW 
Série 3 e Mercedes-Benz 
Classe C.

FIASCO
A Globo não produz mais 
conteúdos satisfatórios 
para o seu público, 
recentemente foi lançado 
o programa Tomara 
que Caia e como o 
próprio nome já diz, os 
espectadores esperam que 
o programa caia mesmo. 
Como se não bastasse, o 
programa de sábado “É de 
Casa” está sendo acusado 
de plágio.

SE LIGUE!
Leia mais em Take a Note 
no Blog JotaOliveira.com.
br: Atriz Jennifer Lawrence 
é a mais bem paga do 
mundo.> Leia também 
em Fashion: Albina supera 
preconceito para virar Top 
Model.> Leia em Sounds: 
Maria Rita, Gabriel O 
Pensador, Buchecha e 
Alcione são atrações do 
Rock in Rio.

MOVIMENTO
- Das 8h às 12h tem 
Feirinha Natureba, no 
deck frontal da Pulse 
Health & Fitness. 
- Hoje tem show com 
Ronne Packer, couver do 
Elvis Presley, às 22h, no 
Espaço Guinza.
- O som na Pink Elephant 
será comandado por Leo 
Verão e Lucas & Miguel, a 
partir das 22h.

Mario Testino, a musa 
Gisele Bündchen foi 
clicada para a nova 
campanha da Stuart 
Weitzman. Já havia vários 
burburinhos de que ela 
seria o rosto da próxima 
campanha da grife de 
sapatos, mas só agora 
vazaram as primeiras 
fotos. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

PANE
Em tempos de crise todo 
mundo quer aproveitar as 
promoções e liquidações... 
Esses dias o site da 
Avianca saiu do ar, depois 
que a companhia aérea 
lançou uma promoção no 
seu programa de milhas, 
em que o participante 
pode ganhar ate 50 mil 
pontos. Leia mais em GFK 
no JotaOliveira.com.br

FAZ SENTIDO...
O Procurador-Geral 
da República, Rodrigo 
Janot, tem sido alvo 
de diversas críticas, 
depois que denunciou o 
presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha. Segundo 

a oposição a denuncia de 
Janot foi apenas para tirar 
a atenção do povo, que 
estava focada em Dilma.
- Pensando bem... faz 
sentido o fato de a 
presidente ter indicado 
Janot para mais um 
mandato de dois anos à 
frente da Procuradoria-
Geral da República. Leia 
mais em Take a Note no 
blog JotaOliveira.com.br
- Aliás, o Eduardo Cunha 
não é fl or que se cheire. 
Truqueiro e desonesto. 
Pelo menos as acusações 
estão aí.

ROCK
Hoje a Arena das Dunas 
recebe a primeira edição 
do evento ‘Bora Pro Rock’, 

com as bandas Capital 
Inicial, UsKaravelho e 
DJ Lobo Mau. O evento 
começa às 22h.

OPEN
O casal de empresários, 
Eduardo Patrício e Marília 
Moraes, inauguram, na 
próxima segunda, uma 
nova casa de câmbio 
aqui em Natal. A ‘Good 
Day Câmbio’ fi cará na Av. 
Salgado Filho, 1213 (em 
frente ao Nordestão). Aqui 
deste canto de coluna, 
desejamos sucesso. 

TECNOLOGIA
Agora, os adeptos aos 
iPhones ganham a nova 
versão de WhatsApp 
para os PCs. A novidade 
foi descoberta por um 
usuário e o WhatsApp 
Web permite que sejam 
enviadas as mensagens a 
partir de seus desktops. 
Essa versão já estava 
disponível para outros 
sistemas operacionais.

DOAÇÃO
Quando falamos em 
doação de sangue, o 

Brasil não ocupa uma boa 
colocação no ranking. O 
país, mesmo com grande 
número de coletas, ainda 
doa proporcionalmente 
menos que seus vizinhos 
latino-americanos: 
Argentina, Uruguai e 
Cuba. Leia mais em GFK 
no JotaOliveira.com.br

FESTIVAL
O Apple Music 
Festival, contará com a 
participação de grandes 
nomes da música. Os 
shows acontecerão 

ARQUIVO

WANDERLEY ADAMS

ARQUIVO

ARQUIVO

ARQUIVO

 ▶ Em dia de festa Pe. Charles cercado do carinho da família

 ▶ Vivas para Maria do Carmo Azevedo celebrando nova idade hoje

 ▶ Abraços de felicitações para o amigo médico 

Ginecologista/obstetra Flavio Marinho em nova primavera

 ▶ Vivas de felicidades para o casal querido Eduardo 

Gadelha e Silvana. Ela aniversariando hoje

 ▶ Aniversariantes de hoje De Deus Fonseca 

e a neta Helena brindando a data em família

NA
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APENAS TRÊS DIAS depois de assu-
mir o comando técnico do ABC, 
Hélio dos Anjos já terá o seu pri-
meiro desafi o visando salvar o clu-
be potiguar do rebaixamento para 
a Série C do Campeonato Brasi-
leiro. Neste sábado, 22, às 16h30, 
em Osasco-SP, o elefante encara o 
Oeste com a missão de conquistar 
três pontos e iniciar o segundo tur-
no da Série B com o pé direito.

Embora tenha evitado colo-
car pressão nos seus comandados, 
dos Anjos sabe o quão importan-
te é conquistar um resultado posi-
tivo na virada de turno do torneio 
nacional. Sem vencer há oito jo-
gos e com apenas 17 pontos con-
quistados, o ABC está cinco pon-
tos atrás do primeiro clube fora da 
zona de rebaixamento, o Boa Es-
porte, e, em caso de derrota diante 
do clube paulista, o alvinegro pode 
até terminar o fi m de semana na 
lanterna da competição nacional.

Para evitar o cenário negativo, 
o novo treinador do ABC não deve 
promover grandes mudanças na 
equipe que vinha atuando nos úl-
timos jogos ainda sob comando 
de Toninho Cecílio. O principal 
trunfo que será usado por Hélio 
dos Anjos para compensar a falta 
de tempo para conhecer e colocar 
em prática as suas convicções e a 
sua fi losofi a será a motivação.

Já conhecido no meio do fu-
tebol por seu temperamento ex-
plosivo, o técnico deve usar essa 
sua característica marcante para 
agitar positivamente o vestiário 
abecedista.

“Não sou de prometer isso 
ou aquilo, de prometer resulta-
do, mas posso prometer que tere-
mos um ABC diferente e dispos-
to a mudar o atual quadro. Nossa 
realidade atual é a 18ª colocação, 
mas temos pela frente 19 chances 
de construir uma situação diferen-
te e para isso precisamos da força 
de todos, foco, comprometimento 

e muito trabalho. E isso não vai fal-
tar”, declarou o treinador.

A principal mudança feita por 
Hélio dos Anjos com relação ao 
trabalho do seu antecessor, Toni-
nho Cecílio, diz respeito ao uso de 
alguns atletas antes descartados 
pela comissão técnica alvinegra. 

Um dos destaques do ABC na 
temporada, o goleiro Saulo, que 
não foi relacionado nas duas últi-
mas partidas, está de volta e deve 
ser usado na partida contra o Oes-
te. Além dele, o zagueiro Suéliton, 
que viveu situação parecida com a 
do arqueiro, também volta a fi gu-
rar na lista de relacionados. 

A zaga abecedista, porém, será 

uma dor de cabeça ao quão Hélio 
dos Anjos terá que lidar nos próxi-
mos dias. Se Suéliton está de volta, 
o ex-capitão abecedista Leandro 
Amaro não veste mais a camisa 
do ABC. O jogador rescindiu o seu 
contrato junto à direção do clube 
na última quarta-feira. Acrescido a 
isso, o beque Leonardo Luiz segue 
se recuperando de um corte sofri-
do no joelho esquerdo na partida 
contra o Boa e ainda não tem con-
dições de jogo.

Desse modo, Hélio dos Anjos 
contará com apenas três zaguei-
ros a sua disposição para o con-
fronto em Osasco.

Quem também está de fora do 

confronto é o atacante Fabinho Al-
ves, que, além de estar machucado, 
discute a sua situação contratual 
com a diretoria do clube. O volan-
te Márcio Passos ainda aguarda re-
gularização do seu contrato e não 
pode vestir a camisa alvinegra. Já o 
volante Michel foi liberado para re-
solver assuntos particulares e tam-
bém integra a lista de desfalques.

A boa notícia é que o ABC en-
fi m vai poder contar com o refor-
ço do lateral-esquerdo Rodrigo 
Biro, ex-Ponte Preta. Contratado 
no início do mês, o apoiador teve 
que aguardar a regularização do 
seu contrato junto à CBF para po-
der estrear.

CINCO VEZES ELEITA melhor 
jogadora de futebol do mundo 
pela FIFA, a “rainha” Marta 
debutará, de modo inédito, 
a sua intimidade com a bola 
nos pés diante do torcedor 
potiguar, entre os dias 9 e 20 de 
dezembro, na Arena das Dunas.

Pela primeira vez, o 
Torneio Internacional de 
Futebol Feminino desembarca 
na região Nordeste. Em sua 
sétima edição, a competição, 
que já passou por São Paulo 
e Brasília, chega a Natal com 
a possibilidade do Brasil se 
consagrar hexacampeão do 
torneio.

A única vez que a seleção 
brasileira não venceu a disputa 
foi em 2010, quando o Canadá 
levou a melhor. De lá para 
cá, as meninas do Brasil se 
mantiveram soberanas no 
torneio.

A competição é disputada 
todos os anos por quatro 
seleções, que se enfrentam em 
uma espécie de quadrangular. 
Para chegar ao título, é preciso 
se qualificar para a final do 
torneio, que é disputada 
pelas seleções de melhor 
desempenho na primeira fase.

Ainda não há a defi nição 
de quais selecionados 
participarão do Torneio 
Internacional de Futebol 
Feminino neste ano. No 
ano passado, em Brasília, 
participaram da competição 
as seleções da Argentina, da 
China e dos Estados Unidos, 
além das brasileiras.

Brasil e Estados Unidos 
fi zeram a fi nal da competição 
em 2014, que terminou 
empatada em 0 a 0. Por ter tido 
melhor campanha ao longo 
de todo o torneio, as meninas 
brasileiras levantaram o troféu 
pela quinta vez na competição 
diante das suas maiores rivais.

O torneio ganha maior 
importância por ser realizado a 
oito meses do início dos Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro, 
que acontecem em agosto. 
Será a chance do técnico Vadão 
testar jogadoras e afi nar o 
grupo que seguirá em busca do 
inédito ouro olímpico.

Vale lembrar que em 
2012, nos Jogos Olímpicos 
de Londres, o Brasil acabou 
caindo nas quartas-de-fi nal dos 
jogos, perdendo por 1 a 0 para a 
seleção japonesa. A campanha 
foi decepcionante uma vez 
que o selecionado olímpico 
brasileiro havia conquistado 
a medalha de prata nos Jogos 
Olímpicos de 2008, realizado 
em Pequim, na China.

A divulgação das equipes 
que participarão do Torneio 
Internacional de Futebol 
Feminino será feito em breve. A 
única certeza é que a “rainha” 
Marta e as demais estrelas 
do futebol feminino nacional, 
como a atacante Cristiane e a 
meio-campista Formiga, além 
do torcedor potiguar, estão 
convocados para participar do 
campeonato. 

DOS ANJOS TENTA 
MUDAR A SORTE DO ABC
/ SÉRIE B /  EM SUA ESTREIA NO COMANDO TÉCNICO ALVINEGRO, HÉLIO 
DOS ANJOS TENTAR LEVAR ALVINEGRO A MAIS UMA VITÓRIA FORA DE CASA

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

NATAL RECEBE 
TORNEIO 
INTERNACIONAL 

/ FEMININO /

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio José Liberatti – 
Osasco/SP
Horário: 16h30
Arbitro: Leandro Newley 
Ferreira Belota (RJ)

ABC

Saulo; Ednei, Suéliton, Mael e 
Rodrigo Biro; Fabio Bahia, Rafael 
Miranda, Ronaldo Mendes e 
Bismark; Edno e Rafael Oliveira.
Técnico: Hélio dos Anjos

OESTE

Jeferson; Weldinho, Halisson, 
Ligger e Paulo Henrique; Leandro 
Mello, Renato Xavier, Patrick 
Silva e Mazinho; Júnior Negão e 
Wagninho.
Técnico: Roberto Cavalo

VENCER OU 
VENCER

O ABC precisa conquistar a 
vitória diante do Oeste se ainda 
quiser permanecer próximo ao 
grupo que está fora da zona de 
rebaixamento.

Caso o alvinegro seja derro-
tado pelo clube paulista e depen-
dendo de uma combinação nega-
tiva de resultados, como vitórias 
da Luverdense, que encara o Náu-
tico, e do Boa Esporte, que recebe 
o Atlético-GO, o elefante pode fi -
car a oito pontos do primeiro clu-
be fora do Z-4.

Se isso acontecer, o ABC preci-
saria de três rodadas perfeitas, ven-

cendo seus jogos e contando com 
derrotas dos rivais diretos, para 
conseguir sair da zona da degola.

Contudo, o Oeste, que na últi-
ma rodada perdeu por 3 a 1 para 
o Paysandu, não deve vender fácil 
a derrota para o elefante. Na déci-
ma segunda colocação da Série B, 
com 24 pontos, o clube do interior 
paulista precisa vencer para abrir 
uma margem confortável para o 
grupo que luta contra o rebaixa-
mento. Mesmo quatro posições 
acima da Luverdense, time que 
abre o Z-4, apenas três pontos se-
param as duas equipes.

Ou seja, uma derrota frente ao 
ABC pode signifi car a volta do rubro-
-negro ao grupo dos desesperados.

LONGE DE CASA
Mesmo sendo de Itápolis, o 

Oeste vem mandando os seus 
jogos na cidade de Osasco, a 
360 km da sua sede. Isso porque 
o Estádio dos Amaros, casa do 
rubro-negro, está interditado 
pelo Corpo de Bombeiros por 
falta de laudos que garantam a 
segurança para torcedores.

Com isso, o Oeste seguirá 
treinando e realizando partidas no 
Estádio José Liberatti, onde o clube 
tem 62% de aproveitamento.

 ▶ ABC é o 18º colocado no campeonato, com 17 pontos somados
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